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SERA EF'ECTIVAMENTE':
UM PAÍS POBREtí

D URJkNTE mu i t os anos,
quase meio. século, gra­

ças à fi'losofia salazarista/
maecelista - fascista, foi-se
inculcando no povo português
a ideia de que o nosso país era
um país pobre. .

Os portugueses foram des­
crendo de si próprios como

povo, como consciência colec-

UM TERRORISMO
QUE JÁ NAO IMPRESSIONA

M AIS um gOlvpe Iterror1l.s>tœ para
encerrar o amo pol�tico de

1975. Cinco guerrühew08' árœb'Bs
(1ISisw�tarœm Œ sede da OPEP em

ViJena e ,s¡eqwes,t,raram meda-<cem;t�
de pessoæs, incluindo onze mMtÆs'­
,PrOiS do Petrôieo, que; ali &e encOln­

travam rewnidOi8>.
Houve ,Pitroo,� ItrêS! mOll,tw,

maiS o ·gorvell'rno austría¡co entrou
im;6'dta;tam"e,n,(ie; em negociações. com
o� terroqi;s,tœsl, que Is'e anunci'avam
membr� de um t'al «Braço da; Re-

(Conclui na 3.· página)

·
Uva e aceitando este tipo de
fatalismo. Por isso a emigra-

·
ção, por isso a fome, a íncer­
.teza do amanhã,' em suma, °
subdesenvolvimento.
Quando o governo ditato-

rial «governava» sem o povo,
: sem a sua participação activa,
sem o seu dinamismo, e cada
vez mais esse governo tinha

· perante si a indiferença dos
.explorados e o «não» resoluto
dos lutadores antífaseistas,
; era evidente que a sua queda
r seria inevitável. Ê, afinal, a

·

marcha irreversível do pro­
.cesso histórico.

O gloriose e libertador 25

; de Abril surgiu e uma nova

.esperança nasceu nos 'cora­

: ções e nos sentímentos dos
,

portugueses,
Dezanove meses depois, as-

'sistiIDos ao «diáiogo» dos mi­

: nistros é secretários do actual
: governo provisório, n u m a

: «ofensiva» de. esclarecimento
i da opinião pública através
: dos órgãos da comunicação
'social, nomeadamente na TV.
M� quando se ouve respon­
sáveis de diversos departa­
mentas, governamentais pro­
curarem fazer uma política de
verdade dos negócios deste

país, aqui e agora, fica-nos
uma grande interrogação, se­

não uma forte dúvida quanto
às perspectivas políticas e aos

meios para solucionar deter­
minados problemas.
Por exemplo: 'o problema do de­

semprego que e, afinal; toda uma

problemát'íca nacional, que o mes­

mo e falar-l3le de tndependêncíæ na­

cíonal, Quando o secretárío de Es-

\ brudo do Emprego n{J\:1 diz das díf'í-

UNIR E ORGANIZAR
NÃO e fructl razer uma revolução.>

Nem tamoouco é cómodo ví­
ver numa revolução.

O que a grande huz<guelsda 'cedeu,
pela força dos camínhos caminha­
dos pela revolução, depois do 25 .de
Abril, tem Itenædo, por todos os

meios, recuperar.
Houve :Il; !tentativa Palma Carlos,

por A. Vicent.e Campinas

coberta por uma apareæte 'legali­
dade, na qual jogaram a 'alta·f1D.1lin­
ça, os ,ô13IudOL:l'"!Íist!lj�1 do salazarüsmo­
-caetaoísmo e o ambicioso candida­
to a ditador" o 'então general Spíno­
Ia.: Falh1lido qué fai, também legal­
mente, esse ;golpe palaciano, arquí­
;tectia;do pelo que era nesse momen­

to P,ve,SidetnJte .(ta República, com a

condvência do subserwíente primed:­
ro mmístro Paíma Carlos e de ou­
'bros l�pmOl]Slba.SI, o meErrnisi£dmo che­
fe do bando 'englendrou ou:tra ma­

nedira., 'P'rul'tindo �g1Ualmente de urna

aparência 'leg\8.lilSlta, de If:\azer pen­
de.r a bal:ança de todo. o mando a
seu favor. Foi preparando 'e 'aJqu:e­
cendo o MllIbi.ente, rnuma camprull:ha
·acentuadaanente ,reaccfonâria. Com
o pretexto. de 'se dar a ¡palaw'a à
c\haan<'Vda «maioria ,gHe.nciolSa» ('que
¡'era, na Iiealidrude, a «mdnorfu. sedi­
ciosa») e ,em ,conLúio com ban'qued-

¡ :nDis e outros' 'ffiagnrut€ls da 'alta bur­
. g1Ue:õœa, pagaJr1lim :tranSlpwteJ'¡: e. or­
;ganiza¡ra;m, de no!'te a iS1Uil do Paiis,
.C·OIlUO no", «bons 'tempO\Sl) srulazaris�
trus" uma descida ernt miassa drus
gentie¡s ar!'elbànhad'a;s qu:e' uma vez
,na capiltal, 'e:xÆglJ..:riam .todo o. podm
,pa;ra 'o Ib:OIllliem do m,o.rnócmlo. Gra­
;çalõ1 à vigHância act1va do povo,
.falhou redoill:da:rn.mte eSl",a now

;'tenlbrut>iva de ,golpe de IDstado ,reac­
: ci'onário e iSipinoli:Sba. Com essie fa­
'1hanço ·esl!)IE�üt8JCular, '8píno�a iSlenUu
"que tinha pe!'dido 'a partida. ,Só ha­
'w'a, em ,bal m'si\lpolltáJveil ,sdituação,
'uma ,saída, que fot a que ,rudop.tou:
1libandonar o posto. a que o ,tinh1lim

,
,

(Conclui na 5.' página)

NÃO CONF'UNDIR AGRICULTURA
COM POLiTICA (II
VA'MOS continuar em VH1limoura,

onde ,ste pevde, ou 'sle escoa,
para o mar,. cerCa de um milhão de
�i:trml de ãJgua em cada hora, ,quan­
tidade suf'icj,ente pa>ra .regar todo o

!berTeno aJpro.veitáJvel daJquelaJ área.
Para 1'SiSio bastaJrta uma e1rectrifica­
ção. em ÜOlll:diçõeJ�, para ,a mtalação
de bo.rnba.s; e:Lée'trica:s, e '1liinda s;e

pode.ria optar por mOlto.res D5.es'e.I.
NenJJ era: ne,ceSlsário reCOllr€ll' à
1libe1'tura de furos, po.iis hrusltaJria
torn1lir O(perooi<maJ, a vala eadsten­
te de.sde a ,vibeira de Quarteira ruté
aJO lagu, dos Patos, ·ainda com a

vantagem de ,qué a limpeza dessa
vaLa ,toma,r.ia menOiS ,aJ:agadiçoo: os
'terre.nos que a 'circundam, q\lle as�

ISdm ficavam .a;proveiltâvei:s.
Este Ite!'reno, ,como jâ :fo� <lito.,

adapta-ISie a: qualquer 'sementeiT¡¡. de
regadilo., e uma v·ez aprovevtado 'se­

ria :SlUfidente para aUmentar de
vâri'Üls produto.s hortfcolas durante
épocas." 05 h!llhiitailites de três eida­
de¡� eomo. ,maro, !iis:to lSienJJ usar de
exagero.

Foi completada a Cnmlsslo
Administrativa da Camara
Municipal de Faro
N o 'Slrulão nobIle do Gave,rno Civil,

o 'cb!ed'e .do Distl'li'to. dr Al­
meida OaJI'lMlpaJtQ, confe'clu pOIS/se
'aOIS novo,s pl1e:s<ildenoo e vice-pre,si­
den:te¡;-¡ da Câmara Mumcipal da 'ca­

pital atg8lI'Vl1a.
O eng. L'OI!yeg Belchior, ,que exer­

eira o cargo. de vice-p!'esidente, aJ.S1-
cendeu a presiJdente do Município,
fd'cando lem vice-.p·l1esidenlbes o eng.
JOISIé João I.;eitão Ribeiro e 'O prof.
AdériJto BaJ1'redrO'S.
A Comiissá:o Adminilstmti..va tem

'agor·a um eil<emento do P. P. D.
(no CaiSO o .prof. B1lirreiros:), dots
do P. R, do.is do. M, D. P./C. D. ,E.
e um do P. C. P.

por Manuel Faria

Não SeJ!'â mmto poslSive� ¡fazer
um cômputo a.proooimadQ do núme­
'ro ,de tœlieladæs de medão que e:sJtes
�te�renos de Vilamour¡¡. produziram
: neS! últimOl51 iúrll,s anos, mas 'e:s:ta­

. mo:s em' crer que fo.i um.a quanti­
< dade a <ter eanr coma e'a não .perder
de viigba" fu:turamente. E jâ qúe
¡falamoi:l de urelão, convém recor­

.

dar que o LS¡eU preço de ml3JIleira

,nenhuma delVe eJ3ltar .subjugado aos

preços do Riib!llbejo, ;pods, ·como é

;lSrubido, naJqueJas áreaJs -8, �ementei'-

(Conclui na 3.· página)

: Passou alguns dias

:no Algarve o almirante
Pinheiro de Azevedo

ABROV;EIlrAiNDO a quadlI1a fes­
Iti'V'a, esbe'VJe aIgtmIS diiBlsJ a fé­

rias em AmlIação de Pêra o 1lilmd­
rante IPliinhedJro de Azevedo, pri:med­
ro-mdnilEltro no V'I Governo Pro­
vi'sÓ-rio.

Esteve no Algarve o

ministro Jorge Campinos
O MINISTIRO do Com.é!'ci>o Ex­

terno. e Turu,mo. Jorge Ca:rn­
pinOiS, apvQlVle:iltou '1li sua estada de
cin.co dirus na nossa Provincfia pa>ra
Itmtar de '!II'lSUntOis lig1lidOiS ao tu­
.ri1smo. Em reuniões de !brabalh'O
com 'aS comdisSlÕes, admin'ilslt!'1limVas oe

de t!'rub1lilihacbres da 00m1Jsl.são He­
gion'1li1 de 'IIuri'smo e clementOSI di­
reclttvos da Al<3.sociação d� 'Hobelei­
'rol;) e do ISfulc;Hcato dos Tralba:lJhado­
reis do me.SlIllQ ,ratno, pro.curou en­

c()¡IJjtrar :SlOluçõ€\S 'cOIllv,enienteJSI paJra
a 'crise que o 'sector aJtrav.e&S!a,

por José L. Santos

�rENlAS ENl DEBA�rE
PERSPECTIVAS POUCO ANIMADORAS

I! .

Espreita-nos o fantasma da fome. Não se trata de uma ima­
gem literária. A realidade é esta e muito triste. O Natal já foi
escasso em géneros de primeira necessidade, embora fossem
divulgadas algumas notícias esclarecedoras da Direcção Geral
dos Abastecimentos, de que o País 'estava fornecido convenien­
temente.

,
Mas é impossível, evitar nesta época. e . perante tão negras

previsões, que as pessoas procurem armazenar um pouco. No

entanto, muitas tiveram mesmo dificuldade em conseguir o

essencial. Houve escassez, efectivamente, e uma subida de pre­
ços. proibitiva. Onde estavam o bacalhau, a manteiga, os ovos,
de que ainda há bem pouco tempo se fazia campanhas de eon-,
sumo junto do público?

As notícias são alarmantes e o proprio secretário de Estado
do Abastecimento e Preços veio a público dar explicações.
Aliás é óbvio que, se não se produz, escasseiam os géneros. e -

se não há comércio com o exterior também falham as divisas.
A crise económica é evidente.

Por outro lado, escoam-se as reservas nos orçamentos do

Estado, que procura obter, com 'o lançamento de novos impos­
tos, receitas a todo o custo. Por enquanto, é o tabaco e o café,
a gasolina e o gasoil, e daqui it seis meses imagine-se o que
não será, se não encontrarmos .novas fontes de receita e em­

préstimos.
Estamos todos apostados em apertar o. cinto, num austero

panorama de emergência que haverá que cumprir à risca se

quisermos sobrevíver. Mas deveríamos também encarar a sério
um plano de produção eficaz, que levasse todos os portugueses
a trabalhar com' autêntico entusiasmo na construção da socle-:
dade democrática que pretendemos manter. Não chega apre­

goar-se um apaixonado socialismo, mas sim contribuir para o

seu êxito. A Revolução não é só a reforma agrária, mas tra­
balhar a sério para que ela vingue, numa contribuição colec-
tiva em que todos estamos empenhados. - M. B.

.

,

I;

I culdades neste sector e, em sin­
I tese, nes aponta corno medo de so­

'lucdorrar este problema a hípõtese
, (de novo!) da emigração e a pro-

'

cura de novos conoraitos- com pai­

I LSel31 do. terceíro munde _ Iraque,
'I1untSlila, Veneæuela, etc. -, o- oída­
dão volta a ver ímægens e sítua­
çõe¡.;:¡ do ãnícío da década de 70 em

que, concretamente aqui, no. Al-
i garve, pelo encerrameæto de algu­
mas untdades fabris de conservas

, de peixe (fa.lêncíae) , 'o gOV1erno faJSl- '

¡ cil.o'ba peremptoríamente scíucíocou
uma críse socíal e poüítíca faeul­
'bando a ::!aida dOis operários con­

serveíros deeempregados, colocan- •

dó-os (diiJr-lse-�a mercadorãat) nos

mercados de træbalho da França,
'da Alemanha, etc .... -Fórmul!a sim-
.

píes esta: ante a morbe de urna

(Conclui na 3.· página)
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O JORNAL DO ALGARVE

passa a publicar-se
às sextas - feiras

F'ACTOS E IMAGENS I.
R O-T'A
NOVO ANO

Em virtude de os C. T. T.
paralisarem os seus serviços
aos sábados, o JORNAL DO
ALGARVE passa, a partir de
hoje, a publicar-se às sextas­
,-feiras, para que os leitores
não fiquem, nos fins de sema­

na, privados de ler o órgão
regional.

Esta alteração força-nos,
naturalmente, a preparar com
maior antecedência a compo­
sição e impressão de cada
número, pelo que agradeceré­
mos aos nossos colaboradores
e anunciantes dlllgenciem fa­
zer-nos chegar às mãos, na

manhã de cada terça-feira, os
originais destinados ao núme­
ro da semana 'correspondente.

: marcações' OlbMga.riam não, 1816 OIS
·

home:lIIs¡ dOIS' l1JWtomóveJÍ!sl como: 0'8
!
das. motoreltœs, a circulœr own m-œi!s

, cusâaâos,
De Tavfirœ para oimta, em a1gu­

\ ma;s.' ZO>naJ8l, "018\ .sinaM- na es1t1f'ada
., vOO-.æ œpœgando, ·com Q. Itro,n8Ji¡tQ e

.; a .chuva, el algun.s> já mal 8'e disltin-
flUem, pe'[.o que lS'E'l .tornaria conve­

nientel arvirvá-lolS1. E por œlí segui.­
,mos, œ ,düi>gendar, naque;le dia de
Ano Novo, com;hecer algo em que

(Oonclui na 3.· página)

: DE Oœcela. para bavxo', œté ao
,

Guœdiana, nOltámo.sl, em ,ráp-f¡da
,dígl'lE'lSl8'áo, que o pis,o da ætrada

, (péslSimva e estreitai) já aprooentarva
1S'¡'.nœliJzlJJÇão� baS>tantei útü, em '00-

: pe;cia1 nœs' cu� e .'lombl1;8, œ aVÍ'­

lSiar ccmtrŒ mœnobraJs, periigOSlOJ8i.
E.s>ta 's·inaliização, ao que lS-QubemOl8,
fof¡ OWlCluída há oomanœs, e mai;s

wtü 18€1 to.r:narilIJ 18'6 pude;s�E'l ¡tornar­
-Sie eœtenswa a ,t'odo o pis.O, «æpœ-

¡Professora algarvia
I

:distinguida com o prémio
t « Liberdade »

Um retalho da praia de Albufeira

I

: EM oerimónia reaJ.i'z1lida na iFdguei.­
·

Ir,a da Foz, foram ·entregues a

I qUl1litro profre¡S1SQ¡!'!ljEl do EnSin'o Pri­
· ,mári·o os prémios «iLibeI'dadN), ins­
< tdltui:do",· por di'sposdlção tesbamen­
: :tárlJa de Sousa Prego, em leg1ado à
¡ ,SantJa CaISla da MiSiericórdia da­
.: qum cidaJdé e deslJinadœ a gala"r­
i ddrur 013 prOlfes�ores cUj'OI� ailllmos

¡ <':Iomem maiOT número ·de apra,.
¡ vaçõe·s. iEntne os distinguidoS! :fii:gu-
.ra a nossa 'cœrtiprOV'inClÍana sr.· D.
l'IlereSla Vientu!'a dia Venda, p,rdfeLS'- ,

� rora da IDSlc'O'la da Nave ('Monchi-
: que) que, leccionando simuJJtanea­
mente trê� cI1liSires, Oibteve 17 ap:ro-

·

vaçõelS.
.

por Joaquim Manuel Dias

Como poderíamos feSltejar o Na­
iI:aJl com :V'erdadedr,a alegria e ver­

d1lide�ro am:or, se ,ex¡:SIt� tanto de­

semprego, Itanta mlilsiéria, tanta de­

lõ:Írgu!IILdade?
Como podemos footejar 01 Nrutal

com alegria 'se o nO'Vo ano que
agora começa t1lilve.z Sleija pior que
'O anterior,. já que rusi .peI'BpootivaJS
não ISlão. nada 1linimador1lis?

O NaJt:aJ�, pr.elteooto pa:ra s:e faze­

rem ofertas, paJra reunir 'a fami­

Ji.a, pa>ra ·maJtar o porco, Slel"Viu eISIte
aJno também para feenar o co.mér­

cio, durante qU1litro diaJS1, ·em' alguIllS
pontOts do. iPaÍlS\ p'ara muitas frubri-
0081 não laborarem e paT·a as ·re­

p'arti'ções públÍICaJs não funclmla­
rem. ·Realimente, num paíiSí C'omo o

nQss>o,. eom uma débil!' eC'OIllomia e

onde cOiI]stantemen:te LS,e 'apela para
tr1lib1lilhar mais e melhor, não serâ
iE,ta um cOlllltra-ænSlO?
Naibail: para un,s !faI1wra e ale­

gria, para oUitros, mils.éria ·e a t.rls-

(Oonclui na 5.· página)

rando», melsffI1.O onde não há ,Zo·mbl1;8
nem curvoo, (} ,lado' dOiS' «que vêm»
do llIJdo d� que vão. Hl1JVerá q.uem
nos diglIJ que ai ætrœda é demOJS�a­
do esd:mta para comportœr es,tl1;8

demarcaçõe8. Objectarem� qwe; da
ætreüt:ezœ vem Q perigO', e œs de-

'o NATAL E A REALIDADE
;0 NATAcL, para uns não 'é mais

que um di!a mais ·triste do
que 0i3 <JIUtrOls. dias. Em muiltOisl 'l1lires
V'em{)iS a¡s árvores de NataI .e 'O

'presépi'O, noutros há o:1hos cheiOIS de

lá�rimas de trdJ'1teza e ·a:rnargura.
S·e p8lra uns 'é o dia que S>e,rve

;p.1lira eSitrear 'O fato ou os lSap'aJtos., ,

para outroS/ é a iCQIlit'¡'nuação da
fome ,e do' des,æprero.

A REV¡JjSTA «RodoVliâri'a;», que lSe

pubLica em Lilõ1boa, tran-sorelVeu
o aI1tigo 'que hâ 'Eleman!1liS Iinse11imo.s
'sob 'O ItiturtO «Quando :sIeIrá .1'e1liOO,I:'IOO
a ¡f,r()IJite�ra de· Alco.uti,m?».

T·a;mbém o nosso pre:ãa:do ,colega
«RJepúblilca» ,reproduziu o «Tema
'em deba;te» do nOls;.s;o preZaJd'o cola­
·]yOO1ador M" B., publicaJdo n'Ü Jorn.al
do A'lgarve de 29 de Nov,embro úl­
ti·ll1Q com o titul'o. «'Liberdade' de Iin­
,formação: uma necesLS,ida¡de e um

dlj,re�to»,

Qs Bombeiros Voluntários
de Faro comemoram

o 58.0 aniversário

N o domingq, eLSlta!'â ·em felSlta a

Corpora�ã:o d.0IS Bombetr<JIs
Vo.luntâ!'i:QS de (B1arQ ('vulgo Cruz

Lus,a) com a, 'Ocorrência do 58.0

and:ver.Sârt·o, ou lS!eja mails de mei'O
sécul'O de eX'Í;stência intekamente
votada a ,serviT aJ� 'POipulações não

a.pena"s de iF'aro, mas, de ItOida a

Provinda, quer no combate ao fo­

go" 'como noutros :sdin:lstl'os e num'a
Itarefa que apenas .recOillhece COlIllO

æCOlllllpenS1li a 1lile�l1ia do delVer

cumprido.
O pro'glrama incLui ;¡nd¡ss'a na igre.­

ja de ISão. 'PIeidro, às 10,30,. roma­
gem ao cemirt:éI1io, dæfdIe peloo
rU1lis da ddade' e almoço de con-

fT.aJtern¡:zaçã'O.
'
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MARio SANTOS
MímICO ESPECIALISTA

DO IiNSTITUTO PORTUGU1tS DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Janeiro, 10 e 24; Fevereiro, 14 e 28; Mar­
ço, ;1.3 e 27. Marcações pelo telefone 42378, - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 � Monte Gordo; junto aos apar-
tamentos Monte sol.

.

. .., . ,

I'

CRÓNICA
DE FARO

por "OAO LEAL

":,1

No inicio do urn novo ano

E
SEMPRE boa altura para !I"eflexão e formulação de pro­
pósitos este inicio de uma nova caminhada na escalada
contínua do tempo. Dá�se como que um estímulo para

novos cometimentos, ou melhor, para o aparecimento de pro­
jectoa sob o voto comum de que o novo ano seja sempre mais
favorável que oí antecedente.

I

Se nas actuais condições o

falar em perspectivas ramosas
no que respeita à vivência da­

queles que maiores sacrifícios
sem.pæ têm suportado não é
nada viável, digamos que há

projectos 'em relação ao burgo
comum onde vivemos, para os

quais existe o voto da sua

efectivação.
,FarQ, capdtal :SIUliina, que oom a

deE;E�j,ada auto,nomia a.dminiis:tratWa
da æ<egi:ãio CM maJiol100 responsa­
Ibiilidades 1l\J¡ta rcom !IJlIÚ[tI¡p(la.s ca­

ren!CÍ'a:s. Para já. I1.IJII1 deSeljlo die ,to­

dos o:s fa�eIl!Ses 'e lIllJ8¡its do que iHSO

de quantas rSie dtesJlacam a eSiba ci­
da.de é qUle o :esviOOltl'ar das mas

chegue ao seu �bre de f.Lnados,
que o ,merEmo é dizer, ce,s'sem de ve,z

e devidamente concluídas e ope,­
TaKliOlJllais as obras dE! saneamento
que f¡iz�ãm de 'Faro ,(rcidade oujos
paMmenllos alliâ:s nu[)!ca fOiNlJIll fa­

morsil)s), irmã-gemea da.s metrópo-
'l�s bombardeaJdas !IliO rconfUto de

1939-45, de ,tão rtrágic:a memória.
E por ruma ,sequência de ide-ia.s fo·r­

m<U[a-ISe Wnibétm o voto de que os

abas,telcimell11:JO!S) de áJg1l.Ila 'e dé ,e1ec­
tr'i,cidooe 'ern!COIl1l:!rem a necéssãmia

r.egularLdade, .ev:i¡uando a :mu3.itilpiJj­
cidade de transooMOO ie mcómodos

que prQlV'oC8JIlJl.
No �SlPtecto a;ssis'tenciall.. o' al'r8JIl­

que dio HOSipLtal Distl"itaJl:, não ape­
nas rO ,eJd!i!f�ClÍo, mas ta unidrule vilva,
diortada rcOlill Ois :im¡pr.e�i!IldIDveJ..s
meios humanos e malter.i:ads é um

deselj o que saJi: da cidaÕJe paJI'a C!i'rur

'I.ttilJa exprressão rvegiO!lliaJl:. iE :su�ge
tamlbém a :C'a;rênJcia dos alnifantártos
e dos jl8.iIidiiDJS-,escoŒa,s para as dlas-

ses mairs desifaNOl1ecidas, IlIlJOI'[Il¡6Œlte
palra 'Os f.jahfOiS daiS !i"aJrnil,ias que vi­

ve:m 'aJPeDas Ide fI'\edmz;idos ordooaldo.s
e sOO n�,rax'O as mais IJIl.lllTIiero­

sa.<:l ,� deSlCleŒ!.dê,n1:e.s.
Será qUe iem 1976 com�aifão a

su'rigiœ- ali, [)!a mata, )llJll.!X> ao L!i­

ceu, {)iS alicer0e1� do Jamdrm-escola,
João de 'Deus" há décadas falado?

P.ela SUla iIllStamrt:·e UlI'gênJcia e po.r
qu,a¡nto �eipr,esenta IIlio c�!O social
·apo�te-iSe a pLena nece.;:�dade de a

C3JpLta1 elJgaJl'lV'ia possui,r 'ronas ha­

'biwci'OlD'ais, CiOl!l!struá:c13Js para efec­
tiv:8IITlJern!te SlQU.læio.nar o. problema
das <rn.lufut3JS ,centenas de fa;nWlia:s ca­
recidas. QUJe uma vN'dadeiœ-a polí­
:Uca de IhoaJbi,tação sociall surja é UIm

dos Vidto:s que ,se fœ1mU!1a no œ�
m:imhar deste nOMo aJ)J.O.

rMais mats do qoo -est3JS obras ou

COlill ·elas paJl'ail.iell!a;mi�IlIte. s.em ollV!i­
da;r a qruestãio do enSÍ!lliO médio e

un'¡!v,ersttJãœlio (!perman;eIJ¡tem�nte na
ordem do dia) aJpOIltJa.-se ¡para a

totall. ICarência rl-e uma ¥itall2laÇão
das aiCltLvddaJdes ,económiICiaJs. O

apareclrrnealJÚO de nOIVOS postos de
traJba:l!h.o ¡qrue 'gaJra.ntam a cada um

o dime,i1tio �o pão de !Cada diiia e .ge�

jam fa0to,re;s de valorização � prq.­
gre,¡so da regi.ão, é fundameDItal e
báslico. Sem eles¡ <tudo: viverá 'de

swbsíd!iJos e milliLeta:s iIlJUIDa :itma¡gi­
na;twa fu¡¡¡¡tJB;sia qUe a miIlJguém,
p011que a rcidadE! dElVe ser de ,todos,
.[lcde ".iiIlJteres5aiI'.

.

Ifdl

Os Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António
comemoram 86 anos de 'ida

, TêinJ {) ,sleguinte programa rus

comemoraçôæ do 86. o aruver.sá!'io
da CorpoJ1açã:o dos Bombei·rolSI Vo­
luntã;I'Íi<J¡s de Vila Real .de Santo
Anltónio:
Em 15 deSibe mês, 'às 9 ihoralS,

h3JSItear de bandeira na sede; à:s 21,
reunião 'gerall, com prusoogem de
fMmes e ,«sil:tdels�). nia 16, >àSI 21,
exerdciOl.5l de ,conjunto corn Iffiimula­
c�o de s:ini;gtros. 'Dia 17, às 15, exa­
mes .para bombeiros d� 3." e 2."
cla;sSJe. lDia 18" às 10, -içar de ,ban­
deira; à¡.<;¡ 10,15, exercício de con­

jUrn!to; às 11,i30" ISe:EISião para entre­

ga die machados, aos novOlSl bombei­
,ros, promoção e entre,ga de meda­
lhas de 5, 10 e 15 anQJS de serviço;
à<S 12, desfile de vialturas; à;g 13,
almoço de ·comraJternização.
Nos dialS! feativOlS\ a fachada do

quartel manter-'se-á ilum.inaoo.

VenOe·se
:Máquina de costura «Bin­

ger», em bom estado. Respos­
ta a Rua Jacinto José de An­
drade, 139 - Vila Real de
Santo António.

üs Correios passam a

fechar aos sábados

Demonstre o seu

carinho com prendas

;;;;")0If)
Vila Real de Sto. António

Teatro amador em Portimão
o Grupo de Teatro do Boa Espe­

rança AtLético Clube Portimonens¡e,
levou à c·ena '3JSi peça.s ,«.o meu üa­

ISO», de JoSlé Régio e «'O doiido e ,a,
mOO1te», de Rau1 Brandão.

.

Barcos
de Recreio
Vende-se 11 barcos peque­

nos, baratos, em fibra, com ou

sem motor.
TlIavessa Cerro Malpique,

20 - Albufeira - Tel. 52436.

(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)
VIVEIROS DE CASTROMIL -, Cete Telet. 945006

(PORTO)

AGEND.A
ICIS

Casameato

ReœlilzOIU-IS18 na tgreja da S,r." da
Erw;amn.o;,ção ,WI, Vila Reoil de Satn­
to A1IJt6nio, 01' cœsæmeæto da er»
,:]J. CéliJa Mam Brito Baptwita, f�­
[¡ha da �¡1"." D. Fernomds» Ooeta Brir
to e do er. Ant6nio SaJvœd()l1" Bap­
t'ii8lta, COi'm< o 8Il'. João Manuel da
Conce!ição Pal'lnilIA, fiflho da; !Sir." D.
A'ld0im4ra da Oorncerição Pailma El do
er. João Ro:drvgues Paima, Apa­
drinhara.m o. aoto, por pwrte da noil­
va, a. 811"." D. JOIslé14a¡ COOrta Brito � o
18rr • .A-lbe",to Mi/guel de Brito, e por
pa11te do nowo, œ 18i1'." âr» I:sabel
AJve,.s¡ Ne.to. de Vi/lhe,na Bernard:irno
e elSpo!SKl< sr. âr, Ade<lino Alber.to. de
Vilherna. Be.rnar,dino.

ApÓ!st <li certilmóni.a, foti 8e.rvido um
«copo-d'iunu:», num T88ItaU1'ante de
Tavira.

O nooo cœsal 1ilxa re.sri4ência em

Vila Reail de Satnto António,.

Farlicias
DE SERVIço

Em ALBU:F-EIRA, hoj:e, a ,Far­
mácia !Piedade; ,e a.té s�ba-f,eira, a
F'armáda A1ve.", de ,SO�la.
Em FARO, hoj.e, a IFa1"mã.ci:a Hi­

giene; amanhã, Graça Mtra; 00-
mingo, Pereira Gago; .segunda-fiei­
.ra, Pont'elS Sequeira; Iterça, Baptis­
:ta; ,quanta, '0liiiVeJÍra Bomba e quin­
t'a-feiTa, Alexandre.
Em LArGOS, hoje, a Farmácia

Riibeiro Lop.eIS· amanhã iLacobri­
gense; dOlilli:ngo, ,Shlva;' seg'unda­
-feira, Neves¡; lberça, Rtbei�o Lop'es;
quarta, Lacobrigei[);se e, quinta-Œei­
ra, ISilva.
·Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Confiança; ama.nihã, Pinhenio; do­
mingo" lPiIIlto; tSegunda-Œeira Ave­
ill�da; t�rça,. ,Madeira; quart,a:, Con­
f,iança 'e .qui:ruta-fei:ra, prnheiro.
Em OLHAO, hoje, :a 'Farmácia

Pacheco; amanhã, ,pro�resoo; do­
imingo, Otl!h3Jnen'se' æegunda-Œe.ira
Ferro;' ¡terça, Rocha; quarl1a, Pa�
che,co e :quinta-f.e,ira, ProgreiSlSiO.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Rosa Nune,s; aman.b.ã, rDirus; do­
mingo, Ce'nitral; �egunda-:f'eira, '0li­
vei:ra Furtado; :terça, Moderna;
qua.rta, Cal'valho e 'quinta-feira,
Rosa Nun�.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; ·rumanhã, rFranco; dom1n­
go, S.ousa; segunda-Œ,eira, Monte­
pio; :terça, Aboim; 'quaT,ta,. Centrai!
e quinlta-Œeira, Franco.:
Em VliLA RFJAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje e -amanhã, a Far­
mácia Carmo; e até qutnta-feira, :a
Farmácia Carrilho.

CiBelas
Em A-LBUFoEIRA, no Cine-Pax,

hoje, I«A vdiúva do <li!rubo»; amanhã,
«O padrinho manda matar»; dO!­

mingo, «'0 gaJfanhoto:»; Iterça-feira,
<�R3J..'\. por 'quem VanlJO,s¡ morrer?»;
qua�ta-feira, ·«iFanfi1lo.n»; qUJinta­
-fe�ra, «Os e!SIcândalos da cidader».,

MISSA
ÁLVARO MAGNO GUERREIRO

Em Faro, no passado dia 6 do
corrente seu filho e nora manda�
ram celebrar missa por sua inten�
ção precisamente no dia em que
o saudoso ente completaria 90
anos.

INTERFORMA

o SEU APARTAMENTO

uma nova forma de decorar

- O BOM 'GOSTO AO SEU ALCANCE-

-CANDEEIROS * MAPLES * TECIDOS * ALCATIFAS * PAPÉIS

FARO Tele'. 24038/9

Do Silndicato Na;cioll1iail daIS Trar:
bwUliadoll"ets, dOIS! C()I1"retiœ ,e fJ'eieco­

mlU/l'ltiJcações" recebemoe o 8iegumte
cOtmwn�cC1Jdo:

Os ItrabailihadoI'elSl dos CTT encon­

tram-æ, desde Junho de 1974, em
luta pel3Js 40 horas em cineo dirus
de træbalho semanaâ. Assím, apesar
dæs íætímádações 'a que foram: suo­
metidos, com a coãaooração de al­

guns chefes que se mostracam
reæccíonâeíos, a grande maioria dos
traoaíhadores dOrsi CTT, orgamíza-
dos em tomo do. seu ISinditcatQ,
cumpnirarn a paâavra de ordem de
fecho no sáoado, 3 de J'aneiro.
Esta fol uma mandifeklt:ação ma­

ciça da 'SIlla vontade, da sua decí»
são de fiLrmeza, eoœtra ttodals as

dema;gogiruSi e manobras íntímída-
·
tórías que procuraeaeru semear en­

tre eLesr o <medo, a dilV'ilSlão e a inde­
'cisão.

:m de notae que o. traJbaJliho ao

sábado, ecoaoœícamente, B,Ó resul­
"tava ern prejuízo da empresa, j

: Tal como a ¡g,rande maioria dos
, 'br3Jbalhadores portugueses já o fazi
· os trrubaLhaJdores dosCTT deixaram
; .tarnbém de ,trruballhar aos sábados.

________________IIi!II
. ; A paotír de ægora, pela, :sua própría
vontade e devido à união que sou­

,beram consrtru:i!r na luta, o.s trába­

'Jihadores dOis CTT tr3JbaLham' ·�Õ
·

hora.s por ¡gemana.

No p'róximo :Sãibado elStta.moo en­

, ,ce,�rados" A pal'tir d� a.gora est'ara­
mais ,sem¡pre enc�rrados aosl ISiâba­

,doSo. o." 'senviços es�-nciaj¡Si encon­
It-ram�se a;,lse,gurados, tal '00Il1!0 'Siem­

pre 'acontece aos domingos e fe"
,ri3Jdos, Agradeoemos também -a

co.mp,reensão. e apodio do pÚ!bHco.

!lÁrVf)re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo-
resamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça calálogo.

� Sequeiro, denominada BAR­

ROQUE1JRA, 15 ha, junto à

Estrada, sita em Estiraman­

téns¡ Tavira, cl alfarrobeiras,
amendoeiras e oliveiras, sen­

do parte'matosa e tendo uma

várzea de 4 ha. Boas perspec­
Uvas de pomar numa zona de

agua.
Tra,ta telef. 96203 de Tavira

Çlepois das 18 horas.

Em FARO, no Ci!nema Satllto

António, hoje, «A espada do iSIOl»;
amanhã, em mætínée e soírée, «My
fair Iady»: do:mingo, €m mabínée e

soírée, «Adoãesceerte perverse»:
terça-feira, «A caverna do terror»:
quarta-õeíra, '«As rivais»; quinta­
-Jeíra, «O de1ie:àcIiD.ho no Oeste»,
'Em LAGOS, no TeaJtoro Cinema

Iimpérío, amanhã, «Billy Jack»; do­
mingo, ,«COiI]jtos ímcraíæ : rterç'a-Ifei­
æa, «A máquina do amor»; quaota­
-reíra, «wsabelJa,. duquesa do dia­
bo» ; quinlta-Œeira,. «� sobrínhars».
Em LOUL:2, no Ciine-Œ'eatro Lou­

letano, amaæhã, �<O cobra»; terça­
-4'iefra, «Entre o críme e a lei»;
quinta-feira, «O monges.
Em PORTIMAO, no Oíne-Teætro,

hoje, «Que fazemos nós no meio
da revolução ?» ; aananhã, «Alta
teasão em Nova Iorque»: domãn­

go, <<O �C do amor»; segunda­
-felra, <�V'�es do além»: terça-fei­
ra, «rp�imOiS carnæíse ; quanta-feííra,
«O bom mañoso»: quínta-feíra,
«,MuLh·eres apaíxonadaæ ,

,Em S. BARTOl-OMEU DE MEíS­

SINES, no. Cine.Terutro João de
Deus amanhã «O deHcadiinho na

Alem'anha»); d�m&ngo., em matinée
e :soirée, ,«Aque;];a governanta»; ter­
ça-feira, «·Quem dispa�a primeri,ro.»;
quinta-ferra, «A verdade daqucla
nOlite».
·Em SILVE:S, n.o Cine-Teatro ,Sil-

vense amanhã «Chega-lhe' amí­
go»; domingo, �m mætínêe e '\S1Oirée,
«o macho 'e a gaJtinha»; lterça-<fei­
ra,' «A única mIda»; quinta-feira,
(�AdÜ'�escenite pelMnensa».
Em VILA RE:.AL DE SANTO

ANTôNIO, rn!O Cine-lFOtZ, amanhã,
«O capiJtão !setm barco»: domângo,
«As trmãsr»; terça-feira" �<O mon­

ge»; quínta-reíra, «fRrimIos car­

nal$.

•••
•

•

•

•

lIlas
De 23 de Dezembro a 6 de Janeíro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINJjJ.IRAS :

'Leslti:a. . '. . . .

Pérola do Guadiana .

Apóatolo IS" João. .

N. 'S,r." das SaliVas .

Flor do iSuI.
Vandinha �. .;).:¿� '>,.
Infante

.
.

Gonserv·eiira .

Cajú ...
iPra<teada;. .

Libenta . .

Alecrim ., .

Oonce£ç'an,¡ta

130630$00
45500$00'
42720$00
40420$00
,·33400$00
31760$00
31050$ÓO
30580$0'0
30400$00
28350$00
27700$00
14800$00
1'3960$00

Towl 5Or1 :270$00

•

•

•

•
III

De 19 a 31 de Dezembro

OLRAO
TRAINEIRA,S :

iNova 'Elsp.eœ<ança
Audaz ...•
P!Ün:eesa do Sul
,Plérrua A1garvia
Ponta do L3Jdorr
Arda. , ..

Nova Clarinha .

'F'aI'ÍJsoI
EI;¡tre�a do Sul .

CoSita Azuil. .

Hha de 'Sonho .

Amazona
Vandiinha . .

IDsltrela Navegantes.
Garotinho

De 13 a 15 de Jænei�o

filme �e ftmor e Anarquia
Não aJcans. a men. 18 aIllOS

66900$00
38550$00
35250$00
15200$00
13075$00
lC 100$00
10090$00
7880$00
6200$00
6200$00
6100$00
3300$00
3290$00
2950$00
1780$00

TOital 226865$00

De 16 -a 18 de Jll.i!lJeiro

Não aCons. a moo. 1'3 aiios

De 18 a 27 de Dezembro

QU ARTEIRA
Arites dive:nsas. . . 1118 540$00

VILA NOVA DE CACELA

Catorze anos de saudade

De 2Ó a 22 de Janeiro

frank�mt�in Júnior
Não aeons. a men. 13 anos

AR CONDICIONADO

A 12 de Janeiro ,de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, dei­
xando em angústia seus pais, D.
Rosário de Jesus Leitão e António
Gonçalves ¡Coelho. Na passagem
do 14.° aniversário do seu faleci�
mento continua viva a sua dor.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENro
LEONILA FLORES SOUSA

RIBEIRO

Seu filho e restante família, na
impossibilidade de o fazerem pes­
soalmente vêm por este meio
agradecer reconhecimente a to�
das as pessoas que se dignaram
acompanhar o ente querido à úl�
tima morada ou de qualquer mo­
do manifestaram pesar pela sua

morte.

SAIAS"IAMA'OS 8. CIA."LDA.
OLHAO PORTUGAL

.

Vendem - se
Electrodoméstieos, bom es­

tado, melhores marcas, moti­
vo retirada.
Ver na Rua 25 de Abril, 22,

1.° dto. - Vila Rea;! de Santo
António.

Trespassa-se
Drogaria Rodrigues, em Vi­

la Real de Samto António. Mo..
tivo: o seu pro'Prietário não
poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 - telef. 388
na mesma vila.

The new form of decoration

-CORTINAS.¡¡. REVESTIMENTOS.¡¡. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Ru. Dr. Cindido Gaerrelro, 21-8-25-18-A
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TRIBUNA LIVRE Porl��RI será efeclivomenle um �oís �o�re 1
(Conclusão da 1." página)

ra de melão é f�Ra em regime de

sequesro, eŒl!qüanto neste CaSiO é em

regadío, 'O que onígãna de�e'�
com regas, grustÜiS de eomoustíveís,
mæís rudU!boSi ecru cada rsga, .mais

mão-de-obra, etc. Corno poderá en­

,tão œtar, esve melão, �sruj�o aos

preços da área db Ribatéjo? ESlle

poderá SerI' um dos fiéIS! teatemu­
MOS de oque a Red)orma Agrádru de

uma zona, pode não !SiB adaptar a

'Outra.
VQltrundo 'à barragem do Mque­

va, que nos ¡serviu de termo. de
comparação com este caso d� Villia­

moura, devemos dizer que ,n8JO nos

move qualquer má vontade contra

o AleŒl!uejo, ou contra o pOlVO alen,­
tejano. IS�'lesmente" não com"

preendemoS! como não, 'se apr.o�eita
fortunaiSl, que se perdem, 'g8istando
ao mesmo tempo, 'O cérebro às pes­
soas com CalSQSI de ISIllilgela impor­
tância, de r.eŒl!d<Lmentos qua:se nu­

lOE' que mai,s parecem anedotais\

,E'stamoS! ,a recOirdrur-nDs de uma

sæBOO de .eSlCl8Jre"Cimento, 'OU dina­

mização, a que 8JSlSrusltimQSi na po­

. voação da COII1telha, em pl�a '�r­
ra do Oruldeirão. iNessa 'sessao, Vie.­

rrum à iba,tla rultos conhecimentOls
,milli.tarers e dvis', referin<lOl-rse que,

pela faIta de água, se 'Optou ,��s
miJni�baI1rageo.:rs tip'O terra batida,
de ,construçã'O 'aI1teŒ:!3iIl:al, pal1ll- 'se­

gurari a água nf4!;l �tbekaB cf¡rcUD�
,vizinhais. [Jos ,loca�s de consmru

ção já não noo reco�damŒ' bem,

m8Js si,tuaVaan.-151e maIS QU m�n�.s
neSites pont'OSI: Oaruncho, n� .rube!­

r.a das Mercês; Qui.ntã"Tounz" 'Sad­

gada e R�o. ,SecOl,. todrus :elas nas

rl!bei,r8JS dos mesimOiSl ,n�.s.,
Ninguém poderia dulV'li� da sua

uti,Ydade" ISle tudo ·�sltQ. !!lao se que­

daJsse 8Jpena:s em prDjecto, par� ,en­

gr8iDdecer ,a 'PoOlitica, q�e :eDltao s:
'Vivia .OIU para tOirnar 'vláv�l � Re

fwm� Agrária ,preconi,zrud8i. Ou a;e.­

ria p8Jra demoDlSltrar �quel&>1 pop�­
�ações que, eIIllJoor,a J;...<rOOrudas, naD

eEltavain ,æquectdrus ?

Ninguém poderá pôr :em causa a

necetS�dade 8ibslOIlwta de uma �e­
'forima Agráriia n!8J()iOln8iI" que se

Trespassa-se'
MERO�ARIA

Bem ].o¡oolliirziadia. Fr1ente ao

noVQ M'ereooo dé .MOiI1te GomQ.

MoUvo não poder estar à Itesta.·

Trata no proprio local � Te­

�ef()IDe 42408.

JA.NE,LA
OOMUNDO
(COiMlusão da L" página)

voluçãQ Ar(,1!be>>>'�, no dia. sreguMlite,
tinhalm um; wvião ao lS,etU dw:por que,
0i8 'trmnspOl1'tœva al. t�1JiS¡ (�lSaUan­
tasi e reféns,)

.

numOi 'd1.greslsa_0 :peilols
. paáoosi árOibflSl, 'Qir¡.(f¡e a'S. m'l,n1lS1!rOlS
foram; ,resrtiltuídOiS' Ms resperc,t11Vos
gover:no'8l. ,,� ..

TerminOlU, aSlsim, numa es'P<:<,$e
de «,tOlUrmée»' festwa e- tok;�'r;-ca,
esrta œcção e81Prota;cu;Iar é cr¡,m�no­

sa que MOI twei oufro ob'jec,twO' se,­
nJio. ohairlU1tr a âJter¡,Ção do Mu�
'fJ{lra 0iSI œco:ntec-i<meontoo no Médu;:-
,-Orie.nte. No ootamto, hO(Ull)e tres

m()ll1to,s> vários,' gOflJetr!YlO's; fOTam
ofendidOS! e pœsrsa-i8� �emoo�
uma espom.jOi ISiOlbre o' acontem-

mento. '

Efeotwannente, não de4.xOIU de �­
vetr prOitestOl8 ,a n;ível �ntetrna;cw­

nal maS! de um dWl para o outro

_ ,tão rU:pidOffliernde como' o cooo se

resolveu - ,tœmbém fOl£ arquiva;d;o.
Éi ,trágiico 1/'l;(l¡Si é a818im. E�t�s: caso.:
tor�e qU<1J818 b,œnails" Altas', ate

em LVsrboa, (lJÍhl¡da há pouco tempo,

todo um gwernOi esteve 's�wsr­
-fraldo' por um grupO' de ,trOibaJ<haào­

r�s e. dœí a; uma setm;ana já nem. iSle

faflOlVa no coo,o. ' .

Nãa, . há dúvida; que é tudo uma

qU6<ltão. ,do ,t,em.po em que 'l>iit>em.Ots.

Vœí 1oItlige.·aJ época; em que m'�,1lW>
aqui, em p()II1tugal, um, delsmo. de
0JVi¡ã0 dawœ 'asisunto parOi muvtOls

día,s, .d;e. jo,rnadis, 01, 'me>SrmO. s�. poo,­

sandOi com 00 famlig6!T'OJdos «¡nratoo
do an> no e.BIt,rœngeiro. Ág'OlT'a pare­
ce Mo improosWtnar nimguém, nem
cá 'I'W'W1< lá. E tudo se paBIsa co.nJ:0
um autênticO' «fMt dive7\S»,. �
1/1Iim,Uirtro meln081 minw.t,ro, :rna1l8i Utro
menOiSI ,tiro, mais, ,terroll'is<ta menos

're:rrom.t'aI. E, no e11It:amto, rtooo"s. 61'­

t(1¡J¡U)¡s¡ COll1JslCi>emte.,s: de que é �e��
sáriO' fœzer alguma o()o'¡¡s'a, ,de.cid�r

, algo, dec61'to a níveJ. ilntBrna.cwnal
'contra o, ,tetrtrQ:1'Í!8irYlJO deBl6lnfr:.eado
, que gll/Yl}¡,a par:t�cular e:cpl'eslSao no

'mundo árabe.
Desita vez, .aJté s,e oh,egou à cam­

clusãO' de que ·metiure do comando
de V�ena era COW8!tit·uído pOlT' euro­

peus', ·de;cel'to me1'CenárioS' que r��­
be;rann; bom dinheiro para partun­
par nOI goilpe. E as:sim vaâ o Mundo,:

t'e.rroris,f(ll8\ de alugue.r para deBlfe-
'rir golpi'ÂS' em qualquerr ponto do

globo e uma OIT'gaxnização: aMe es­

<tãO' re,ptroSletnt{lJ{],o,s¡ ?'oS1 pœísl88>, q�
nãO' ,toma proviJdênmas. para D ooa­

<tar. E que. - o. que é rrlJUiJt'o piaIT' -

não tem (1¡() Sleu dtilspOlT' um depOir­
tamento recomhecido 1lnfurnœcW<nOil�
me.nte que julgue cooo,s' deste! géi
nero que acabOOl'l< p<J!1' alfec,t{1J1' 08

1wm6'n81 em' quœlqu61' pontO' do

"Globo.· ,

., J' " .'

MI8JteUis Boá.r\ientur8J' J

estenda a todos os cantos, m8JS que
nunca. devería ,ser feita â pressão,
aos safanões, estudada e conçren­
zada por ínexperíentes que" na

maíoréa do,s C8iElOlS, apenas :tiiV'e,r8iffi
em vista engrandecer a eua posí­
ção pessoæl; ar.rasrtand'O para .o seu

lado �S massas Illrrubalhador8JS" mas

pondo fora de 8JCçã:O' pequenos e

médios lavradores, caeeíros, fei,to­
res, etc .. , de quem muito haveria a

esperar para a. concrebízação e evo­

Lução da nossa débil agrfcuêtura.
Ninguém tenha ;dóViida de 'que eli:­
minar 'lruvradoœs" médioS! ou pe­
quenos" feiJtorffl 'Ou caseíros, é des­
virtJu8Jr a. causa ægrícola, empurrar
o PaÍts, para maior deñcíêncía rul�­

mentar, fomesntar 'O, ódio entre OIS

que It,raJbalham QU rnandarru træba­
íhær a terra, -'

A nOSS'8J Província não é rica em

.l:atiifúndios e rtalvez por lSSiO não
tenhamos aissitSitidO' ao condená,"erI
tipo de ocupações 'selvagens. Exiisr
tem no en1:!anto algumaB qUlÍ!!lrta.s
pequenas, nl!�SJ ric� e hem traJta­
drus, e Uffi8J dela:s, a QUJi!nJta da; Ma­

dalena, ,em Paderue, foi ocupada
s,elvalticrume;rute" log'O após o 25 de

Abri.'l: Os ,reslU!ltados dessa Qcupa­
ção, .n'O ,que LS,e refere a maior ,p�o.­
duçã'O Ie ao bem-est8JI' dO's' que nela

trabalham, bem PQderã'O servi'r de

modelo a futuras n,acionalizações
de OU!t.rrul quint�SJ rulg¡wv�as.
Qualquer ,qumta bem 'traiv!'Lda", em

plenO' 18JbÜ'r prodU!tivo, cUJ�o dono

se esforça pOiI' U!ffi8J produçao 'ooda

vez maior e paga o que é jU!sto aos
,geus aSisalrurtados, não deverlia LS¡er

nacionalizada e muit'O menolS ocu­

pada selvaticrumeIlJte. iEs:be é. que
pode,ria ISIe'r O' verd�deirO' convit� a

uma maior produçao, a verd8JdelJro
torn de inceœJJtivo da RefoI1ffia ,A¡grá­
ria. Fazer ,«nrumoro» a brrubalh:3idb­
res de oU!tras áJ:1elals prur.a, em -grupo,
.ocupar a Qudinta do (li1I1eixo,. na fi'e­

guesiia de Alte, só porque esta tem
â viSita muitos, vrulores. a colher de

ilIriediruto" não 'é 'SIÍIstema. mcutir
LSto n'O 'espírIt'O do caJseiro da qU!in­
ta 'sdltuada n8J fre'gue!S[a de· A�can­

taJrilha, ,pevtenoeŒl!te a Riam.iro da

Graça Cabrita, SÓ porque, «elSlte é
vico» e Is.ente orgutllho nOl seu pomar,
é contra-in'CU:cado.· Ohamar i1::raba­
lhadores que nem 'sequer,. '.são da
Br.ovincfa para œ apoderarem da

quinta dOl LudO', na freguers!a �e
AlmansH, onde o ,f.alec�dD J'?8e JQao
Pablo.:! ,enterrou 'O oque !bi.nha nQ

louvável propósito de- fazer all! {)

,melhor pomar druquel8JS áreas, é um
c'o!!l'tra....se;n¡gQ.
O llStiltuto de Reforma Agrária

d'O AIgaI1ve pode,rá te,r um louvá­
v:e! prupel 'a' deæmpenhar na Pro­
víncia, inspeccionrundb pI1Oprieda­
des, aCOinse�h8Jndo Os lavradores,
C8iSerurOiJ ou ,rende�rOtS a ir para a

Jlrente n'O amor 'proprio à agncuw-

des e descrentes ? M8Js já não há

esperança?! Não! Repudiamos as

descvenç'rus e rus desespeeanças, E-s"
te país não é um pais pobre! 1il um

P8JÍis ríco que, bem Itraoolhadinho,
bem ,rep8JrtjdLnho, dá mubto que fa­

zer, dá muito para dis,trilbuiir por
todos 01S portugueses, corn digni­
dade e com hurnãldade revolucío­
nãría. Estrumos convicto e por íaso
dizemos: há rnubto que dar e rece­

ber. Entã'O que nos 1'8!l1:a? O que
é preciso fazer para encetarmos
urna autêntãca poãíteca de índepen­
dêncía nacíonæl ? Poderemos ence­

tar este 'cami!!l'ho com verdadieLro
sentdmeæto nacional (não confun­
dir com nacíonaâasmos.j ? Como?
1il urna pergunta pereínente, cuj'a
resposta não cabe já. neste arti,gD.

JOl&é L. Sa1llt'0:s

(Con()lusão da i» página)

fonte de níqueza, exporta-se o seu

produto maiis valãoso, a mão-de­

-obra, IDpa a lógíoa de um governo
Impotente, klC'om'P'etente, -inerlbe e

corrupto. Era aíada, a um tiempo"
a f.a;cilildaJde que <lIS mercados do
tœabalho europeu proporcíonavam
- a Flrrunça, a Alemanha, a Bélgi­
ca, O' Luxemburg'o - por não exiJs­
ttr nesses países o desemprego.
Agora, OS tempos são outros e a

cri'se económíca da Europa Ociden­
tal é um facto, A economda delSltes
p'vincipaiis 'Pa�leIs atrævessa urna

f�se de perigosa recessão. -Sendo
M'lSÜJm, corno se pode procurar a

solução dos nossos desempregados
a'traV'éts de esquemas do tipD ante­
nor? Pensamos que 'rulgD -vaL mal,
neste Pafs! Não há perspeetívas
novaís, di!!lâm¡j:C8iS" revojucí'onârías,
Volt8JI1emos, :a, eaír no f1aJtal1Jsmo
cínquentenãrão ? Será que não hã

forçrus para despeI1t8Jr, para ,reli/Clti­
val', pam re'convevter, em suma,

pruI'a levrur à prurticipaçãQ am'P'��s
caIIJ:a¡d�S1 ,dia popu},a,çao, no sentriào
de ence�s uma v,erd8Jdeira po­
U'tioa ,00 independência nacional?

IndepeŒl!dêncila naciooal que paslSlà.,
neCeSlS8in8JIDente, pelo des,e:nvDlvi­
,mento das riquærus do mar, da

agr-icuDtur<a, dos rfus" dD ,sul:Jl,.oolo,
da imaJgiID:ação criadQl'a, da furça
das mãors e dos bI1açOlS, de todœ O'S

cidadãos trabalhadores'?
Ouvimos e V1�m()jS recentemente o

:sec'reltál1io de Elsltrud'O. da Emigraçã'O
e eis que, no fundQ, o tema é .0
me'SIDO de colegrus antedores: ema­

grar! E m�ter 'DIS que lá estãOl!
Fi!camOl� perl11I1b8JdOl. Interroga­

mor"nOlS: será que esbamOis engaJlla-

Perfumarias Lourdeie
Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
com vendas dire-ctas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

Sede: Rua do Alportel, n.os 1 e 3 Telef. 23382

F.A:RO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

Reunião de empregadas
domésticas em,lagos

FACTOS· E IMAGENS
Realizou-tS:e €om ,3 deste mês" no

salã'O nobre da Gâ:mara Municipal
de Lago,s, uma, :reuniãO' 'do Sindica­
u'O ,Liv.re de ,Empregrudas Dqmés­
tioc'8i3l, sendo ele,ito$! OSI iseguintes
ciIDoo membrors .que formam a co·

milslSão de admilSJsâo:
PresJiJdenJte, Rosa Maria OUveit"a

P,aqhec'O MaI1reilrOis; secretária, Gló­
ria do C8JrmQ Gonçalvers; 'teL90u're,i­
ra, Mruria NaJtáld:a Con'ceiçãO' Rio;
vice-s'ec.reltár,ia, Idália Alva'ro' Sero.­
menho e V1Í!ce�ltersoureka, Dorhlda

Lopes.
As empregadruSi pedem-nOis pata

,expri'mir o IEeu reconheciment'O ao

presidente da Ootmdissão A dl:n:furl¡s­
Ibrativa da Câmara, sr. Elói Cor­
reia, pela cedênci3( da: sala" e ape.­
,la>m 'P8Jra aJguém de boa vO'Iltade

que tenha um armazém garagem
ou cruEa fechada e posSa cedê�la

temporarirumenlte, para ,que a l.$.I!a

delegação pOlSlSa trabrulhar em me­

lhores 'condições.

(Oo<nclusão da l." página)
pOtf' vez€lSl pensáramos, em diœS' dos

anoS. Vfil.hoo.
Em Faro, f04 um problem-a para

saÆr'I1ws da cidade. Dir-,s.e-ia que
quem ali sruperilr¡,tende nas coi,�œs
do trâns?to, não queriOi, po,r força,
que nOiSI ,de.slelrwemGÜhás\S,emOiSI dœs
COllYl1l.ll, nas rU(l)S e daIS, cOnBIt'antfJ'S

'solatVaxncOtso, \S!flm um .si<nœl amigo,
no'S" momoot01Sj orit1Jcoo, a 0iC0IIW'61-

�hœn-noSl ()I cœmmho. Mas 'saímos e

a paragem imed'iialtœ f04 em Vila<­

moura, m:ad;Sl propriamente na ma­

rina;. Lá vimDls¡ mwilto feito, muito

por fœzer, umœs dúzilliS de, iat'e.s
atracados no lugar próprio, ,tudo
tr,atado com flequinte.s- que devem
GUs'tar rios> de diJnheiro. E logo nos

ocOlT'reu 01 cOimpo oposto: OS' pl)fit08
œlga'T"tJ'iJoo que pedem iinls!i.sitente­
me.nt>@ e qua;rvta.s vezes- iSlem resrul­
tœdo," aflgum Oipoio, ,traduzido em

Vende-se

J');'"

Lavandaria em Vila Real
'de Santo António, com ga­
rantia de ensinar todO's os

segredos técnicos e organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou pelo
telefO'ne 358 na referida
vila.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 981 - 9-1-,976

Fazem-se e reparam-se
estores em madeira, metá-

,tura. Os delegados 'SiÍID'dicais, terão licos e plásticO's.
'igurulme.nte que não descurar do

Trata: Gavino Simões
nOko¡$O 8illlanhã alimentàJr, 'Elem no

entrunto, descurw 061 JUSItos inte- - Rua D. Francisco Go-
rem,es dOIS; Œ1eus >Slindiicalizadosi. M8JS

37 3 E T lef-tUdD tsto devera funelonar inde'- mes, _.0 sq. - e·.

Ipendentemente da poHrtlÍca, que 393 - VHa 'Real de Santo
nunca deve se,r ,colnfund�da com a , .

agJvIcuLtura. 1
'" AntonIo.

Man.,J,el Fa.ria
_

'NovosTractores
FORD.

Alguns factos
sobre os novos,números

Os factos

A nova gama de tractores Ford
conseguiu ultrapassar
as nossas próprias exigências.

(Ao verificar a tabela ao lado,
verá como o novo 5.600
completa o leque de potências).

Repare no sistema hidráulico.
,Maior potência e melhor controlo!
Nova concepção

da cabeça dos cilindros-mais suavidade
e maior rendimento do motor.

Fomos muito exigentes.
Não poupámos esforços.
Fizemos tudo para elevar ao máximo
os aperfeiçoamentos de toda a gama.

Apenas um pequeno pormenor.
Tivemos o cuidado de manter tudo aquilo
de que gostava nos tractores Ford.
Exactamente
como V. preferia.

ESTORES

Os números

ANTIGOS

2000

3000

3055

4000

5000

7000

8600

9600

NOVOS HP (DIN)

2600 38

3600 47

4100 54 I!
60

II
4600 II

5600 67

6600 77

7600 94

8600 118

9600 138

'> ••\.,<",..';"
.

NOVOS TRACTORES FORD
CONCEBIDOS PARA MERECER A SUA CONFIANÇA.
Concessionários de tractores FORD

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE. lOA.•

largo do MercadQ, 2 a 12 - Telef. 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - largo do Mercado de Gado - Telef, 22107

"',"
.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se sa:ber que na Acção
Ordinária N.O 61/75 pendente
no Tribunal Judicial desta co­

marca, movida pela Autora,

FOMENTO INDUSTRIAL E

A:GRíCOLA DO .A:LGARVE,·
. LDA., com sede -em FARO,
contra o Réu JOAQUIM DE

OLIVEIRA PALHA, casado,
industrial, residente em parte
incerta, com última residên­
cia conhecida em MONTE FI­

NO desta cO'marca, é este réu
I

cit�do para contestar, apre­
sentando a sua defesa no pra­
zo de VINTE DIAS, que come­

ça a correr depois de finda 'a

di'la,ção de TRIT�TA DIAS,;
contada da data da segunda e;
última publicação do presente
sob a cO'minação de vir a ser,
condenado no pedido que o

autor deduz naquele processo
e que' consiste em a Autora

ter�lhe vendido um autO'móvel,
duas carrinhas e um carnion,'
com reserva. de propriedade,
em estado novo, com as se­

guintes matriculas: CF-54-57,
Cottina 1300 2 Portas, em

17-7-73; GC-81-83 Transit 100
Van Diesel, em 15-11-72;
A:E-34-77, Transit 100 DST 9

luga,res, em 10-4-73; e um Ca­
rnion Ford CA-76-79 modelo
1010 em 2-8-73; respectiva­
mente devendo o Réu à Auto­

ra 8, quantia de 360 104$70,
resto do preço da compra das

viaturas, tudo representado
por treze letras aceites pelO' ci­
tando e não pagas.

É o mesmo Réu .citado para
cO'nfessar OU negar a assinatu­
ra a,posta nas letra:s juntas ao

processo.

Vila Real de Santo António,
20 de Dezembro de 1975

a) Fran0i8co O. Fidalgo
O Escriturãrio,

a) José Manuel L. Guerreiro

VERJFI!QUIDI:

o Juiz de Direiito,

dragageribsl e œS'S;iis,tên'cia, patra que
0111 p�sl(JadolT'e.s' e 0iS1 popuJ.œçõe..sr co<n­

Stilgam dar melhoq. ·Tumo 'ds:'8Iua8
vidœs,.
Váriiœs aJde:iœs. corremo�, umoo

turiSÜCOJ8\, O!UJttf'OlS; não, e.naI8I pri1'11<6lii-.
ras vVm.O/s' q'U,6 o día da fesrtOi (ou a

feBlt,a do, diiœ) ootœva a dar algwm
fruto/: etra já tatrde e. erm ,bichœs�
relœti!vwmente ea>ten.sM, aguamdava­
-ISle. amda a vez p:ara o aiJ.moço,
mesmo com 0<s1 ptret}oo dœs: ermentas
aUetradol8. à p,r'6J8'8'a (em œlgurllsl ca­
�'a8l), quase parœ o dobro.
TOimbém fO!/ThOl8l cUmolÇatr e: 'Supor­

támos, ras�g<nad()i, o oz,har furibun­
do que nO\S¡ dI&btarœm 0iS0 doti.& 6Jm­

pregœdos ,dOl resltaurœnte a que
apofltámolS', em A.�buf€lÍlra, 6n:qUWflito
O1I/lJÍamOls' alguns aprar,t:es Oi propó­
s1;to. MaIS; o resrf:o cotf'1'eu bem, após
'17Ulli1s de uma hotf'CIJ die �era (quem.
fie rnlair1!dou !S:61' .brwto e s:air de casa
em diœ d;e. 1lip6lÍ't:ol8l?)

.

Éi pe:na que nO! Inver,no, nœs zonas

ditas turÍl8lticoo, não haja mav8' dias
de NaJtœ1; e de AM NOVo, patrOl 1'I'W);­
vilmentar o que dvs\SO! bem prec1ls,a.
Pern.5lamoiS1 pOitf'ém q'l!-e em 4nOis' pró­
ximos, uma esrtrwturœção do ,turis­
mo, mai.s de œcordo com � reali­
dœdel& e C<mi:ridetrando o q'l!-e &ltá
f6liJta, olnJi;œria a gramde paTite dOIS
males que o Invetrno sem tu1"Íl8mO
aânda orfere.ce,. transrfo,� em

certeZOi& às «remendais,» 'liJe agorra.
ÁpÕ,s.o tardio almoço, fotTn;0,8. de

fug�da, à praÆa da Oura, outro
«c.entro» que se re8l&entilu do oca­
.s'¡;amœl e:cCes!50! e o,nde Oi�gU'l1l8i es,­

tramgeirolS' (eles e elŒ8'), aprove>litt;1J­
vam a plOicn;dez dOi ,tarde, em,' ccl­
ÇÕ68>, bilquilniJs, ou cormbinaçõels, que
o caflOIT' agrœdOlVa e nem <t.OIdos !Se
.tinha,m prevenido. E,sltœ Oura deve
81er o local Oilgarvio cmde O' :turis,mo
e CM (lCItividOid� locails, melhOlT' '8'8

entendem, já que O/�, turiJs:tOJ8\ ciram­
davam, OIU delscansavllim, num es­

paçQ rclaitivGll'J'l,¡efflite cu.r,to, e.ntre 00

derzl'Jl'nŒ61 de 'ba1'COiS: de pesrCOi que
naSi areias da praii,œ œgua.rdariJam¡ a
hOlT'a da faàmœ.
No. regraslSo, ,tive,mOs, de novo,

œumfJ'1!¡fado, o pooœdelo dt1l8i ruœs de
Faro, sem lélj,nœiJs' que noIS1 cruzamen­

t08 criticos: n08 ajudœsl8Iem. Em·
Olhão, «ap,amJw.u-n08':IJ, na eSitrada
01 fim do jogo de fwtebol, de ¡home­
nœgem (J)() des'poort'iisltOi Reina, que
ao campo levou 'rrlJUita gente e: mui­
tœs vi:aturaiSl, cujo dascong'esticma­
m.ento UivermOiS; de Oigua.rdar. Re.spi­
rám,ol5' fwndo IJX) ver�1WS, lilvr6>8 de
Oip61'tO'S, mas demtro em. b,reve ca!Íœ­
rno,s, nowtrOlS', bem. piorre8'.
Não ootarmoos, cer.to æ tmá muita

8lO1T',te, ou pOWCa \S()l)'ote, a populosa
LiuÆ:. de Tavira, pelo fœcto' de a !Slim

rua priincipal 86IT uma frœcção da
Ersltradal Nœci:ornal 125. Poucœ S()(1'­
,te, decerto, têm 0i8: que por ali

pa,lSam, ern veicuJol81, noS' d'iaJs, de
•

feos,ta rija, CMno agora no� !S!UJC&

deru. O cooncwnso de charol,as; esltava
no auge, erœm 'I'l'IIilharasi de p6lSS'0CIJIl
na rua-estrada, onde, parœ mails
«œjuda», outrolSi veÆculo8', e.sitœciona­
daiS', OCUpllll)all1'l< OSI dOÍ;s' ladO'Sl, e

hOlUve que ir «na ainda» durœnte
mllliis de uma hOlT'a, ern que: ·mwiJto l8'e

notou a faUa de; quem ajudœss.e a

cO()(1'denœr D ¡frânsliJto. Ficou-nOl8, po­
rém, a «g:raJta» cer.tezOi ,de que para
O' ano, 00 não fOlT' d�ferente se<rá
igual, cetr,terzœ que já muito œwtæ
tínhamOlsl ad:quirVdo ao pl1l8lS'l1lr - e

parar - na LiuÆ:, em plena €ISItrada
nacional, devi/do,:sraWvo erro, a umas

corridœsl ciclils,ttlls 'trapailhotnas, OIT'­

ganizadas pOlT' a�turlllS' de CwrnaveU.
FeliJzmente não havia doetnçoo, ()rU

outrOS! 17IQIOOos: de urgência, na

nOlSl81a «compa;rz¡hila:», mOJ8I 8$1tes
eventuai;s! fa;c.toll'OOI deIveriam iller
cOll1JsiderOJdosl por quem de d1lr¢litQ,
inclustÍlOO peilOlSl orrganizadœrel8, daIS

fes,taJS''J porque o cor:te!, durante
largo ,tetmpo, de uma via de comu­

nicação impo,rtarute, .se para UlliS' é

alegriœ, p.ara owtlT'ÜISl pode redundar
em trag,éd1ía.

.

E œs,s.lim ,termilnou e!8ita nO\Sl8a .di,­

gresl:ão del Ano Novo, em que, aifi­
naJ, pauco. mmOlS', ma:b1 Oi�gu,ma cof.,.
sa apr,e.nclernw&

F.Gom,eIs

earro
Compra-se pequeno pi tra­

balho si entrada, dar mirl es­
cudos pi mês ..
Respostà a este jornal, ao

n.O 21/76.
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Certifico que por escritura
de 18 de Outubro de 1975,
exarada de fls, 83 a fls. 90 v.o

no livro de notas A-54, do
Cartório Notarial de Lagoa­
-Algarve, a cargo da Licen­
ciada Catarina María de SDU­
sa Valente, Francisco Jorge
Dias, Lereno Félix Varela da

Silva" João António da Luz O direito de voto em Assem­
Santos, António José de Jesus bleía Geral, é reservado aos

Martins, Fernando Eduardo sócios que exercem aetivídade
des Reis Ramos, Analídio produtiva na Sociedade,

'

Baptista da Silva, Gabriel Go- Parágrafo Primeiro: - É
mes Cabrita, José António' da suspenso o direito de voto em

Silva, Manuel Apolinário. e . Assembleia Geral, aos sócios
Ã 1 va r O' Gonçalves Mendes, que estejam há maís de dois
constituíram sob a forma de meses sem actividade produti­
sociedade anónima uma socie- va, na Sociedade.
dade eooperativa, nos termos Parágrafo Segundo: _ A A:RTIGO DÉCIMO SEXTO"
constantes dos artigos a se- actividade produtiva demons-'" Os produtores da Coopera- S e n d o a «ESTOMBAR-

guir fotocopiados: trar-se-á, pela existência de tíva que trabalham nos servi- COOP � Cooperativa Operá-
OAPíTULO I: créditos, provenientes da pro- ços admínistratívos ou nou- ria de Construção Civil, S. C.

DENOMINAÇÃO, SEIDE, dução. tros pontos de apoio indirecto A. RL.», uma cooperatíva de

DURAÇÃ:O E OBJECTO
ARTllGO NONO à

.

produção, serão creditados produtores em regime livre,

,por Importâncias de que re� mas arrastando a produção
ART:UOO PRIMEIRO

Os sócios, da Cooperativa,
sultem levantamentos cuja re- de cada um, consequências so-

na medida em que exerçam
É constítuida e reger-se-à aetívídade produtiva regular lação 'com os ordenados pre- bre o conjunto, deverá a Di-

pelos presentes estatutos uma'
.

na Soeíedade, não poderão tra- vistos no Contrato Colectivo recção da'Cooperatíva zelar

coeperativa operária de pro- balhar em regime livre, ou
de TrabaJlho para a catego-' para que a actuação produti­

dúção, soh a forma de socíe-' seja, por sua conta e iniciati- tia profissional corresponden- va de cada Um dos elementos

dade cooperativa anónima de' va, fora do âmbito da Coope- te, respeitem a relação exis- não comprometa o conjunto.
'responsabilidade limitada, que: rativa, exceptuados porém, os

tente entre os levantamentos . .Parágrafo único: __; Cada

,se denominará «ElSTOMBAR-; m.'édios dos produtores, direc- produtor é responsável pelos
"

.' I empregos em empresas públi- �'"

COOF - Cooperativa Operá-i cas ou privadas, onde pres-
tos e os ordenados previstos prejuízos que provoque, em

ria de COnstrução Civil» e du-! tam serviços. no Contrato Colectivo de Tra- obras ou equipamento, nas

rará por .tempo indetermínadol Parágrafo único: _ Os só- ,l;>alho da categoría profíssio- instalações. Esses prejuízos
a contar de hoje. cios com actividade produtiva .nal destes. poderão ser debitados aos res-

ARTIGO SEGUNDO regular na Sociedade, obri- 'ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO ponsâveís.
..... . i

" A Cooperatíva tem a sua¡ gam-se a realizar através des-

sede em Aldeia da Éei1aVista,; ta; todo o trabalho que pos­

cO:m domicílío na Rua 3, fre-!
guesía de, Estômba;r, deste]
. ,

.

.!
concelho. \

" P�rágrafo Primeiro: - 'Ai
soeiedade poderá estabelecer!
sueursáís ou quaisquer outras ¡
instalações fora da sede, de!

!

acordo com as. suas neeessida-]
des.
Parágrafo Segundo: - SÓ�

poderá ser alterado o domici-l
lio da sede social, por decisão l
da Assembleia Geral, �

�
.j

dutiva na Cooperativa, sem

se tornar sócio, passado um

mês de candidatura,

ARTIGO OITAVO

sam angariar. '

ARTIGO DECIMO

Os produtores da Cooperatí­
va, sócios e candidatos, serão
creditados pela sua produção
illas obras e serviços em que
intervierem, na base dos valo­
res remanescentes � e s s a s

obras e serviços, uma vez de­
duzidos os seus custos directos
e os custos índlreetoj, estima­
dos.

ARTIGO DÉCIMO
, PRIME,IRO

O ob.J'e,cto social é o. exe,rCí-;,� O °t" d
. .

S Cri erIOS e dIstrIbuição
cio de actividades relativas al, dos vruores remanescentes in­
construção civil, assim como; dicados no artigo anterior, se­
_quaisquer outra;s, que no seu! tão acordados entre os produ­
desenvolvimento, a Coopera-) tores dessa;s obras e serviços,
tive del1ibe:re abarcar. l entre os elementos de um sec-1

tor ou, na ausência de acordo,
por decisãO! da Direcção da
Sociedade ou da Assembleia
Geral.

ARTIGO TERCEmo

CAPíTULO II

OAPITAL E AOÇÕES
ARTIGO QUARTO

,O capita;1 sociaI, no valor ¡
mínimo de mil escudos já rea-;
liiadó, é variável, ilimitado,' e! "

representado por acções no- ¡ Uma percentagem dos cré­

minativas de cem escudos êa- ¡ ditos pmvenientes da produ­
da uma. '

" ,ção, será deslocada, para uma

conta de fundos sociais -

Fundo Associativo - conta

que, para efeitos estatísticos,
terá desdobramento nomina­
tivo..Esta conta, constitui o

suporte de toda a capacidade
de investimento e liquidez da
Sociedade.

ART1lGO DECIMO
SEGUNDO

ARTIGO QUINTO
Cada sócio só poderá. subs­

crever uma acção.
CAPiTULO ID

CANDIDATOS' A SóCIOS,
s-óCIOS E REL.AÇÕES

ECONÓMICAS

ARTIGO SEXTO Pa;rágrafo único: - Essa
..

I percentagem, será fixada em

.
Considera-se ,sócio da Coope- [ ".Assembleia Geral e só poderá

'rativa, todos e quaisquer in-,
;¡ger alterada por decisão da

dividuos, que como tal sejam � Assembleia Geral.
,admitidos pela Assembleia Ge-

.

1'a1.
ARTIG-O SÉTIMO

ART1lGO DECIMO
TERCEmO

Poderão trabalhar no âm-, O remanescente dos crédi-
,qito (ia' Cooperativa, produto-: ,!os, pro�enientes da produção
res não sócios, que serão con- ¡ de sóCios e ca;ndidatos urna

. ..

' ,.

Siderados candidatos a sócios,: ,vez, cativada a percentagem
não, dispon<lo de direito de vo-! "para fundo associativo<, será

r
'

.

tq ,�� A�sembleia GeraL , transferido para contas cor-

"Paragràfo Primeiro: - Aos' '�ntes, nominativas de sócios
candidatos a sócios, do ponto I e,candidatos.

. .

de vista da sua inserção pro-!
.

dutiva e económica na Goope-; ARTIGO D:ÊOIMO QUARTO
I

rativa, aplicam-se todas as: Os leva;ntamentos dos sócios
disposições referentes aos só-; e candidatos, por via da sua

cios. ,"
, prodl,lção no, âmbito da Coope­

'�;0P�gr�0 Segpndo: _:.:_ Ne-! rat-iva, processàr-se�ão por

,nhuIn __candidat6'::à �ócio, po-, débito da'dconta
< indicada no

'<lerá' exercer actividade pro-! -artigo anterior..
• ' 1 �. . \ �. '.

,.. Os sócios e candidatos com
activídade produtiva regular'
na Sociedade, poderão efec­
tuar levantamentos mensais

por débito de conta corrente,
na base média dos créditos
mensais disponíveis durante

doze meses ou número de me­

ses a acordar.

Parágrafo Primeiro: - Re- ARTIGO VIGÊSIlMO
sultando do jogo das médias, TE,RCEIRO Aadmínístração e represen-
a acumulação de saldos posi- .. " tação d' . ied d

-

Só a AssembleiaGeral tem
i a SOCle a e, sao 'con-

tivos ou negativos na conta f' d díreccã
poderes para exonerar um só:"

ra ��. a
..
�ma, . ,�::ecç�o,. c.om-corrente, . a média aritmética, cio ou candidato, A direcção posta por um :mulmo de cmco

será efectuada por percenta-
.

da Cooperativa poderá sus-
membros, eIel.ta anualmente

gens coreetoras. 1 A bl G �.1

pender um sócio ou candidato pe a ssem ela erar ..

PfWrágrafo segundo: - A '

P' f P" A
mas a decisão de exonera;r te- aragra o rlmmro:.....,...

Direcção da Cooperativa, po- A ......'1· GIl '

drá de ser ratificada em As- ssemu ela era e egera e

derá tomar medidas para a t b d D'
,

sembleia Geral. en re os mem ros a Irec-

suspensão dos levantamentos

por média, 'ca;SQ uma baixa de

produção avol'U!l!le um saldo

negativo.
ARTIGO DÉCIMO OITAVO

ARTIGO 1?OOIMO QUINTO,
,

Os produtores da Coopera-
.

Uva eleitos para os corpos ge­
rentes e que nestes, pelas ne­

cessidades do conjunto, não

possam' intervir na produção
directa, serão creditados por
importâncias equivalentes à.
.médía dos Créditos dos mais

.

qualificados de todos os pro-
dutores directos.
. Parágrafo único: - Essa
percentagemserâ definida pe­
la Assembleia Geral.

Os 'custos directos das obras
e serviços, no CMO de O'S con­

sumos de materi'aJis pa;ssarem

por armazém, serão, caso ne­

cessário, arbitrados pela Di­

recção da Coopemtiva.
Parágrafo único: � Caso

se ve�ifiquem, em armazém,
srudos contabilísticos superio­
res ao.s de inventário físico, a

Direcção da Cooperativa po­
derá ill3lndar debitar o dife­

rencial aos produtores respon­
sáveis por esses armazéns.

ARTIGO DÉCIMO NONO
I

A Cooperativa terá uma

cqnta de Flutuação de Custos
Indirectos da produção. Esta
odnta será debitada pelas des­

pesas geraJis da Cooperativa e

creditada por imputação às

ohra;s e serviços' em percenta­
gem igual, mcidindo sobre o

va;lor da fa;ctura, deduzido,s os
custos directos. Essa percen­
tagem constituirá uma esti-

mativa. de incidência dos cus­

to,8 indirectos nas obras e ser­

viços.
ARTIGO V]GÉ8IiMO

S e n d o a «ESTOMBAR­
COOP - Ooopera;tiva Operá­
ria de ,Construção Civil, S. C.

A. R. L.», uma cooperativa de

pr:odução em que a cobertura
dà,s despes,a;s gerais e a capa-

i

cidade de suportar investi·

m�ntos provêm da produção,

tem a Direcção da Cooperati-
.

três anos de actívidade de só­
va obrigação de zelar para cio ou candidato.
que cada um dos produtores Parágrafo Segundó: � O
da Cooperativa assegure, com sócio ou candidato exonerado
à .sua produção, a cobertura cuja conta-corrente se apre­
dessas despesas e a formação sente devedora, poderá pagar
desse 'suporte. A Direcção da esse débito, em prestações
Cooperatíva deverá, em fun- equívaíentes às indicadas no

ção das necessidades do con- parágrafo anterior,

junto, exigir como contrapar- Parágrafo 'I'erceiro : - Ca­
tida do direito de trabalhar no da uma das prestações referi­
âmbito da Cooperatíva, uma das nos dois parágrafos ante-

quota mínima de produção. riores, terá o vencimento, su-
,

ARTIGO VIGESIMO cessívamente, no último dia

PRIMEIRO dos meses subsequentes à exo­

neração se tornar efectiva.

AR'NGO VIG:mSIMO S�TO

Uma percentagem dos Fun­
dos Associatívos, formados
durante o exercício e a totali­
dade dos Fundos Assocíativos
dos elementos. exonerados, re­
verterão a favor de um or­

ganismo representative d e

eooperatívas de produção, em
que a ESTOMBARCOOiP es­

teja filiada.

Parágrafo Primeiro: � Es­
sa percentagem será definida
em Assembleia Geral.
Parágrafo Segundo: - As

condições de utilização dos
fundos por essa via formados,
'serão ajustadas e n t r e as

cooperatívas q u e integram
nos estatutos esta norma de
tratamento dos Fundos Asso­
clatívos.

ARTIGO VIGÊSillMO
SEGUNDO

O sócio ou candidato que
deseje exonerar-se da Socíe­

dade, tem o direito de fazê-lo,
sendo o acerto de contas efec­
tuado em relação ao fim do
ano social em que ocorrer

essa exoneração.

ARTIGO VIGÉSIMO

QUARTO
Ao sócio. ou candidato exo­

nerado serão Lançados em con­

ta, além de créditos de produ-
ção, eventualmente ainda não
contabilizados:
Primeiro: - A sua quota

parte no saldo da conta de

FJutuação de Custos, segundo '

o bal8Jnço do último ano em

que desenvolveu actividade

produtiva no â m bit o da

Cooperativa, ,em: função da

sua quota parte no Fundo As­

sociativo acusado nesse mes­

mo balanço.
Segundo: - A sua quota

parte nos saldos previstos nO'

parágrafo único do artigo dé­
cimo oitavo, nos armazéns em

que seja responsável.
Terceiro:-Prejuízos de súa

[lllL �. L I. �. L
.

CAPITULO IV

ADMIl.\TISTRAÇÃO E PESCA­

LIZAÇÃO
ARTIGO VIG:ÊSWO

ISÉTIMO

ção, um Presidente ou Direc­
tor Geral:.
Parágrafo Segundo: - A

Direcção reunirá obrigatoria­
mente, uma vez em cada mês
e sempre que seja convocada

pelo seu Presidente, quer por
iniciativa própria, quer a pe­
dido de qualquer dos Directo­
res ou do Conselho Fisca;l,

Parágrafo Terceiro: - As

deliherações da Direcção só

podem ser tomadas, com a

presença pessoal da maioria
dos seus membros.

ARTIGO VIGÉSliMO

OITAyO
A sociedade fica obrigada

pelas a;ssinaturas de dois Di­

rectores.

Parágra;fo único: - A Di­

recção poderá outorgar pro":
curação a qualquer outro só-

respDnsabilidade, previstos no cio.

parágrafo único do artigo vi- ARTIGO VIGÉS-:uMO NONO
gésimo primeiro.

ARTIGO VIGÉSIMO

QUINTO
O sócio ou candidato exone­

rado, poderá levantar o .saldo
a seu favo·r em conta-corren­

te, uma vez efectuados os lan­

çamentos d e regularização
previstos no artigo vigésimo
quarto.
Pa;rágrafo Primeiro: - A

Sociedade poderá pagar as

verbas indicada;s no corpo des­
te artigo, em prestações que
não excedam a média mensal

dos créditos disponíveis resul­

tantes da produção do sócio
exonerado, durante os últimos

Na ausência de orga;nismo,
onde 'a Cooperativa esteja fi­

liada, e que detenha a função
revisora de contas, a fiscali­

zação da Sociedade, é co'nfia­
da a um ConselhQ. Fiscal, com­
posto por um mínimo de três

membros, eleitos anualmente

pela Assembleia GemI, com as

atribuições legais.
Parágrafo único: - E-ste

conselho fisc3l1, reunirá, obri­
gatoriamente, uma vez por
trimestre e sempre que o res­

pectivo presidente o convocar,

quer por iniciativa própria,
quer a pedido dos dema;is

membros, quer a pedido da; Di-

recção ou de qualquer dos
,

membros desta.

CAPíTULO V

ASSEMBLEIA GERAL

ARTIGO TRIGESIMO

As assembleias gerais reali­

zar-se-ão, normalmente na se­

de socíal DU em locala indicar

na convocatória e situado no

mesmo concelho. Serão convo­

cadas com 'a' antecedência de

quinze dias, devendo meneio­
nar-se o objecto da reunião.

ARTIGO TRIGÉSIMO
PRIlMEIRO

"
,

A mesa da Assembleia Ge-
ral compõe-se de um Presiden­
te e dois Secretários,

.

eleitos
.

anualmente.

ARTIGO TRIG�SIMO
S'EOUNDO

A Assembleia Geral, reunir­
-se-á ordinariamente urna vez

em 'cada ano, no primeiro tri­
mestre, para apreciação do

balanço e contas do exercício
anterior, eleição dos corpos
gerentes, movimento de só­
cios � qualquer' outro ponto
previsto, na ordem de traba­
lhos da convocação.

ARTIGO TRIGÉSIMO
T}DRCEIRO

A Assembleia Geral Extra­
ordinária, reunir-se-á sempre
que a Direcção, o Conselho
F'iscaâ ou, pelo menos, vinte e

cinco por cento dos associa­
dos, com um mínimo de cinco
elementos, solicitem do Pre­
sídente a sua convocação, com
a indicação precisa do objec­
to da reuníão..

Parágrafo único: - Só po­
dem convocar 'a Assembleia
Geral. Extraordinária, os só­
cios com direito a voto.

ARTIGO TRIGÉSIMO
QUARTO

OS sócios poderão fazer-se
representar por outro sócio,
junto da Assembleia Geral ,
mediante simples carta diri­
gida ao Presidente da Mesa.

ARTIGO TRIGÉSIMO
QUINTO

Quando, à hora designada
no aviso convocatório, não
estiver reunida a maioria do
número de sócios, com direito
a voto, a Assembleia funcio­
nará sessenta minutos depois,
'seja; qual for o número de pre­
'sentes.

CAPíTULO VI

DISSOLUÇÃO, LIQUIDA­
çÃO E ruSPoslçõm

GERAI�
ARTIGO TRIGÉSIMO

SEXTO
.

É permitida a reeleição,
por uma ou mais vezes, para
todos os cargos· sociáis.

ARTIGO TRIGÉSrMO
SÊTWO

Em caso de dissolução, os

bens e valores socia;is rema­

nescentes da liquidação, serão
entregues a urn organismo
que represente cooperativas
de produção em que a «ES­
TOMBARCOOP» esteja fi!lia­
da, ou, na sua ausência, a

cooperativas de Produção. que
respeitem 'a mesma norma

de¡;¡tes estatutos.
.

Parágrafo único: - A dis­
solução não se efectuará· des­
de que, dez sócios a isso se

'Oponham e decidam continuar
'com a Coopera;tiva.

. Está conforme o origmal.
Oa;rtórioNotarial de Lagoa,

29 de Dezembro de 1975.

A 2,' Ajudwnte, .

a) Maria José Correia Bravo
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Actualidades desportivas
F u T

Henrique Evaristto da Efigénia Já há bæstante ¡tempo que não æuíndado <JS que haviam fetto o 25
(Reina) Iteve no dia 1.° deste novo tinha oportuntdade de a'.'S·''''''l·'r a

'"
,

.

,

LI.
. . .� �"", de AbI'lil1. ISÓ a ,r,a:vtk de eœtão a

'ano a sua merecida festa de home- um espectáculo de variedades con
r

"'"
.

"

,.
' ""

"""
-

mareha para a 1'iniLl,ídade da «'Re-
nagem, tributo de admiração e cebído e .realízado por jovens de

.

.

�= o....,, volução dos Oravoss fad! sendo wC.e-

apreço a quem, duramte maiis de S, Brás; 'que, aproveítando o ,t�mpo Ierada,
20 anos defendeu com invulgar das fêrdas, não quiseram deíxaa- de

dedicação a camísola do Sporting no 1 if
� .

d t
Mas, viver em œevolução, não é

Olhanense, M�o �Sie���:;Ç:�� :Si����n;%;:; nada rácü. Nem aceítáveê, para Q1S

A homenagem teve a presídí-la o CLonaram uma tarde de alegvia com
que 'têm a conscíêneía de estar per­

dI'. Alrnedda Oarra¡pato, chere do um fii1me de desenhos aníanados; :DU- denci°d os enormes pÑVli:légiœ, as

Distrilto ,e decorreu no Estádio Pa- do isto corn entradas gratuétas n
gran es negocíætas, os fabulosos

dínha, em Olhão. Programa bem Cine-Teatro Ioeal,
o lucros, arrancados sob a. exploração

delineado, 'com vãrioa motivos de O espectáculo de variedades teve
das claJSiSeS tralbaJ1hadOiralS, do povo

.

t
em gereI. pO'!' itsSo, essa nova ten-

mi eresse ,e a denotar o esforço uma assístêncía que se pode con- ,brutiva de assalto ii. Revolução, para
desenvolvido pela comtssão organí- 's;,dera'r boa �'''.n onde ¡fa:l·'�·va,� nas

Itntv· CIt t 15'
. �.n,""

<' � I.N ,,,""""...... "",," carr r
:

�

a ,travar,. para ·a estrangular, que
. 1 'as, nes a '. JOIII.....iaua, as zadora, que 'Sie não poupou a esfor-

. primeiras: f�lM1 Os assíætentes nabí- fM o 11 '''':e """arço. Ta�·bém deeta
três �OI'IID3;Ções algatwias .. O 8a;m" ços ¡para que Rema bívesse a feslta t

.

t' .. 1, d t
I'

V.L tU u.Y.L UUJ.J¡ �'"

br en�' d""""�"� .A 1 _'-rut-
uars em espeo aCw.Qlil . 'eS! e :gene- v:ez, a decisã:o do ,povo, f,ard·a'd,n � a-

a2l ..e: 'V.�,v<uvu O. ",-",oo",,,,,,.ense, Ique efeotlIvamente merecia. n""ui .?CP'
� � �

" ,,��,... , 2 a .:t"
--, 1''0, e porque. orque eram os. J'O- pa,I:S",a...n,a, dat�,�;·no.·u a derro't'a d,a

aJy'eI1IJ1ai,UjUO a sua '. Vl: ona, que qUte ·se a"''''',rdasse com· ·l�oit;�·a
=....... � �...� �

d. '''''t'
"'� �",.,LU� ,v'ens de S. Brás? ¡Por a ·entrada perndiia e ""- 'V'iiolénc;,a '''eaccI'ooá-

'eseJamos ICons"" Uia pre!llJU!IlJcio pa- expe-ctati�a a; p,resença de mail51 pú- "e g til·' ? S til' d' f
...... �,

'�a novO! comeitime!llJt cn,�,o�
eS, r ' ra u ca, e 'alS! en a 1lis .os- ria, nu'a o "'n�"g'�a'do �x-Ig·eneral

� ,s ..' OIS e . �-' ,blica a de urna m.a;or ,repr�,M!IlJtaça�o
' .

t· al
.� �...u"" 'V.� �

te .11.""",.
� au. ""'�� "sem p-ag8JS, pa..ra 8.JS!Sll!Sllr a q,�. '..

SpmtAtl·o.· ",;t...'e'fl·OIu.
qUemJ <Illem;vria da orassifœaçãtO d'OS ,clubes.

.

tá L d én ",_'1,
v. = '-'u

O Lusita!llJo oogJtstou 'llQIVa vitória e
quer elO¡p'eo. cu 'O o g 'era, "",.vez ftet.S1en!temente e a pretexto dOIS

... '" '''' I -".',
O' ·f�·lt·I'va,l ;n'I'Cl'OU-'O'" C'om ,,�, 'J'� "f08l00 logo raolwva"',- 'a ,,.,.nl·�''';'ra a'COl,n·tonl"m'en,t"'� do 2, 5 ,de N'ovo'm-

es"", ern ;s",cuaçao 'ura.nJqUll"ia, a m,erQ
= ail � --= �.. �

""'..... ...., "'� � � "" """ �

da tabela. O TeSi\lilitaJdo dLz das di- ,go entre o SpQming Olhanense e, ,fHa, cornQ aconteceu em espectá- bro, !tem�se agra:vad:o a onda' de
ficuLdade¡s que ,pairaram no CampQ

Saudade (CBlbrilta, Poeira, �braão, culo. anterior, segundo consegui sanel3ilIJJentos� de e�oneraçõets e de

FralDcisco Gomes Socorro. O QuI!Iir_ EmLnêncto, JQaquim PaulOl, F.ilhó, 'apurar. pmsões de pelSlSiOiaS" miLiltaJres e ci­

teilrense 'cedeu um ,empaJte ¡fr,ente ¡Parra, etc.) e as VeU1B1S1 Glwias do, E,ste:s e:speCttáculos, que foram v,�s" que estivel'am de a1ma e cora­

ao .A.irrliOIra, m!a;s a lUmIa não co-
-s. C. 'Fare!llJS,e (BentQ, 'Queimado, :.siUbsidi.adosl pela Junta de Fregue- ção com o 25 de AbI'lilI e 'que con-

h bIl .:ti Atraca, Ohaby; Alfredo, etc. ) . O "S!ia e Ca:sa do Povo, merecem de' to- t·· lad
n ,,,,n.""', """'" omn,�,S c"a'SSI',f'��' "O'S: éli' t

.

.

dos no'o, .01 'm,a;'o'r .a!T)'reço e ,car;�:'_o
. 'l!Iluam ao· () da Revolução ,��·¡¡da

vvv� ,..- -, QU"'" 1<> """" 'v
.

pl' .o. e,rffilnou com .o �resu]tado de � � �>"' =H e
0=

(8.' posição).
-

d �

dteSISe progreblSitsba movimento. 1!SsiO

A ���,,-_ Q t' (17 1-..,(), favOlrável à turma de Faro nao, ,eixa,rei! de menc,ioo'ar que 00 """ ,V"� -""'Arç'ar a ,;"d'�"'� ,qu'e' ""O'�os
.-,,",'UJaJUUa, Q uar �rense pon-

., "'" = .. �=", • "'"a '."""..

Vos) deslJo¡oa-,se 'a Pl!Iiio Pires para
com golo ohtido por J3a�ela. Diri- joveJlllSl pertencem ao Grup'o de de 'qbe não ,é nada¡ fácill ,wv,er-lse 'em

d .... ,ç
·o-:iu a partida A�"'Q'nio LOITY1.A'Cl �--- A.·G.ç.ªo ICulJtural. ·Trruoo·-Isle de meia- t�'po ,d'e ,o"ev�",uça:-�,

.,,"ro,¡j,tan a tUlIlllla !ltoC'aIl que, com o·'
I1J<L' �""�"', r v.u nó IA< >v,

7 ·Segu· d f'l d' :.aúzi'� �d-e r�paZ'es e 11'aparigas.. es- To,,,rha�o,o .n�c��-.r.,rl·o, �,a;,,� ·que
'pollliti()¡S, é o lanteœn.a v.enm.ellha da

. -ru-se um e,s 1 e as agre- ,,�� � """""" ,,"""'"

zona D. O lÚUiSj¡j;ano (15 pontos) miaçõ,es det!1portivas com .os; seUS
tudante¡s a maiQr pantel que nesbas nun0a, uma aJiIlá1i!sle profundal OOIS

tA ,1, hnA-'� ("6 .�_"" ) ,00't,and'a"tM' �e""'""and'o '�e a e
féDias não 'qllliseram deiixar de noS P.rohl'em'as�· ""s ,co,n",,,.,,,, ,U.&r."Cl··a,� dOIS

a;c ua ,eiIl1 =Wooc .",!.it:: lJ. lPwu'OS, """ � "��,, ,L '",�"'L.·· �'"
'

pr - JJ '" "" �-'1 �� ...,

"A�
• ".,,_ "ença do'o. Leo-e'o' do Ba;nr'o Qua;-'-d

mosorar 'que o .s¡eu 'grupo añnda não acon:'ten.;,,��,t·.�� ""u'e m'o·..·rvar"""" 0·<>5
em ¡par...,� que lS'e pr,e¡v:e eqlUil'l�""a- ,,,' '¡.,,�,. �. ,.

• 'l1L�"'-
� u�,,� '-"O< -, WI _.. '"

dia. Plantida lta:mbém ;eq¡uIDbrada -se ,reDl£e, Olhanems;e, Farense, São morreu, emboi!'a -alguns tOJ'lWm par- de Nov€'l1llbro. Toma-¡se necæsáJrio,

t
•

t ,o�' (10 'LuIs e iMa:rf'tl'mo a. qu' f
Ite ne,sbas ini,c,irutivalS maLs por certo ma:"s' 'que nu·�n·a, ","'" . e,,""ud'o ,se''';"o e

aJiIl eve ,en �e o :"wSiaIr,eniSe, pon-' .:. ',�S 'aJls OIrma-
L � ,�.. "'0 L L

to,s) e Samb.razenae (9 pontœ). ram no centrQ do terrEIDO. De¡pOOs e
inte,reLS1oo, ou 'seja a descuLpa .para OIbjMtfvOl, i'sento de paixões pol�ti-

perante grandes aplau,,-os, PQlr en-
OiS namo,rQlS às escondidas, os con- CaEI e de ,V'ingançaz'inhals ocasionais

JUNIORES ke alEi equipas principais do Olh'a- víV'io5; ettc, seja sob 'que preteXito for, :sobre �
d F 'D. • QuantOl aa espec.táoUil;o, segundo qu" de tra'"".' C·o 'o d·e· 1·"·rem'�·"",·áv_·l

tO S¡¡� ¡!.ruj,s fui lbusoar um meI'i-
nen'se ,e o are!llJSe, n;em'a e!IlJtroo ,. . . "o· � L""" ""

-v no 'twren 'S' �., gr d
varJ.iag DplJDilÕeŒ"t, 3Jg1radou le po.der... p-l"»...3'e (l'.drv,i.r n,.01",..0.. L.O..S1t'a ·ad'Oien't-.... ·..:l'a

t''<..,i� .orrnlT\a"� ,Q ',CO;�,bra. "'-�,te ,alA
,", , ,o. 'eguLU-Sie O ,,",o O () •

t f'
Uti � • '1:'=.� = <tJU

Vl..., �..�<AO"" .... �.. ��_,,� ....v

tl t
-<s'e-1a 'er eito mu.¡,to iInJelhor 'se não R

U!Il!ião, ,penmiltindQ-lIhe o ameaJlb.a;r
a' e' a." ¡fe�to pelQ nosso camarada l' 'Ib'" d

' evo1uç�o e, ,conE'equentemente, pa­
de Redacção João Leal U

Q1Sl5e o 'exI tOlQnl!smo 'e 'algun'sl e va o IPros:e o 100"0,. ,o�, 'o� 'c·�"'·,-u'ar
de UIlill """nito ..."".,,,tUŒlŒ:slilInlo. O iFa-

. ,
,

'
. :saram

'o de/SiC tld t Q t
CIe IV ��, ""'" v;u!W!J.l

'.1:'"-- �:t'-_. ILa'mbe'm d'a palavra d J---<' on rIO e . e OIU ros. ' uan· o a a �n'''''"aJque,n'er ,a,s ·h·ol .....es ·d'�� ·.revo.-

vense foi �a",il.er a P'en:ict1e e está 'W
" .os 'llS', ""''''' '

d d
=:l'.' v � "L V»>

¥""'� JU'll'o Ma....-- (IF d ã Port
nOis ,po e consi, eraT-'se razoável, 1,un;'Q<Ila:""';��" mil'';'ta"""� ,e �;"·VI·S ··m,an-

agora na InenúJ;titma iTW>siçãto. A 13'
., '.'� ·e eTaç o . u-

� .'.V»' .......,�.

r' "'- guesa de FUIt b 1) F
'

E
não deixando no entanlto de :suge- rtendo na ,p,,.mi�,'a-o p�, ·m·a';¡,..; ',t,,�<r>O

J'oTlll:aJda in!etltui os J'iQ<>1()s li'arense-
ei 01 e' ran,CIlsiCOI �e- , , , _.

u_ ,�. ""<O' �..>"'-

t>'- qUI'el D-' If' ( A· • -

d Fut
¡fir ·que illa- p�rOXl!ma vez nao se ·rm- OIS ,qao. ,fora� Vl·;ol�n't'aJdn.� ·com a

-Sporting ,e SãOl LuLs-Altllético. Fa�
",' e Ino ""ssoolaçao e I . . e� UIÇ =.. � "'"

bol) e Antóni 1\{o·rc;"'d G iit ,prOlvise !tanto, eŒn relação aD que ",mm'O, £>.D que fo''''am, Vl"o""�"'�'dol'"
voritti..sano ,paJra OtS ,«ileões» de 'Li:s-

" ,
. o v � o ' u a nA- d

>"".. "'" •• "��I.'i:1i_

(p'veffldente d'a as"'embl'a ,�" se pr"'Len e. com ,.,.� 'Oian�,a�,en,tQS e' a,,," e,�n.�··�ra-

boa :" também pp,"'n �o aJZJ\lIl_"s e
"

. ..,
.

'" , el' gel'.". N 't'
VO> � �'" a.> ��v

.\J '-'I.LIQ¡ Ur.;;,') dio S C Olh ) l.
' o Ique ·r,esJpell a ao C'llleana, agra.. ç.õ,,� a" a'.�"'lerd'a .e, 'aqll1,

....1·e�· ��v01u-
hraJillOOiS de iF.aro.

. '. .'.' ,anen;¡e, que '.eram 00 dI"'"
"'" v��u �= " LV .-

louvores dootes org,an,1smoo ao brio-
''OU ern p eno -o ,,-Q�me para '8iS\ crdan- ci'Onári'OIs que pœsam, amda, vLr a

so delEpoI1tilstta,. o qual já eTa deten- ças e com {} qual muitos aduLtos lSiO'frer mais 'Vii:olêl1Jcias repremivas.
ItOI' da meda.1ha de e,xemplar corn-

não de�aram de lSe div,ert,ir. Torna-lSe urgentemente nece.ssário

partamento da iF. P. F, Depo1s, 'l1iv,emOls, enf,iIm, uma quadra fes,- maiS que nunca, �orça:r œ laço�
Reina recebeu ,inúmeras lembran-

t�va em que houve allguém que '!lie de U!IlJidade ,e de !f\raternidooe de

ça:s.
lembrou de que em S. Brás também todos os que se ISe<Iltem honesta­
merecíamCis qualquer «prenda», m�Il'te ,antiifasciiSltaJS, qua.i!squer que
·prmci:paJ.mente æquele,s ,que não .pu- 'S-eJam � ooas loondênc·ias polítiLcaJs
deram ir à passagem do ano pOirque ou 'as su>a:s filiações p'a;I'ItidãJIli'as.
Os billhetes eram caToiS" T�'�'"",-"""ém; é necessári:o e urgente

que Os _antifalS!O�3Itas 'se 'laincem nu­

ma grande camp�ha, à eSICala DJa-

cionáil, ,de ff1olarecimenlo e die or­

gan�ação das m3JSI�s trabalh:ado­
ras. Há sem.pre um motivo de 'inte­
resse imediato,. para 8qu,eles que
não pOSSl8Jlll ser ilTIiOViidOtSi pela com­

preenlSão p-oliitica .ae antiIfascilstas,
como. s'eja o da melh:oria 'e ;defes�
da ha:b1Jtação, o da lUlt'a cQntra °

deiEiemprego" o da; batalha ,contra a

caTestia da Vllida, o da neceSlSlidade
de ],llJs¡1:alações sQC'ÍaJit" e culrurois,
de I!IisSliJsitência ii. oriança e à 'VIel!ht­
ce, de satisfação aoS. all!slei:i!os da

juve,ntude desportiva, e ¡tantas e

Itanlbà,,-; oubrBlg mcttv'ações para aJô'

qu� não é diIfiicil a oooperação ,e a

organlÍZação dOts trabalhadores te

outrfuS C'aJrnad'as 'sociais da popu­
laçã:o.
Para 'que 'se pOE'sa a!judar a avan­

çar a Revolução demoicrática que
temOis ,estado a viver, numa pro­
meõl;¡¡t de via pana o S'ocialismo
para urna 'socleda;de em que nã�
mad,,-, exista a nece'SlSjjdade de ex;f}lo­
,ração do homem ¡pelo homem é

precj;so, é necessáiri'q" é u:rge�te,
que 00 'trabrulhadores, homens e

mUlheres" .se decidam a aC'tuan.

E oB L
Nacionais

I DIVISãO

Car:npeonatos
Comentários por João Leal

,Surpresa quanto ao deSif-edlo re-:

gistJado em São Ws, sô te>Xi'ste pa­
ra quantos não a¡pæ:eciaram a par­
tida .ent�e as ,turmas de iFaæ¡o 'e de

Mcân.tara, um lP'l'élio fértiJI. ern. go­
los e lcujo desLecho coéoca os pri­
tTIodiv¡;sWa:láJr�os a,lgamvlilOs em sii:lua­

ção inquie,tante.. Ê que o favoritis­

mo em Icerta medida dado aos do­

nos da casa floi ItO!taJ1m!ente anu­

'tarlJO peía ga1Ta ,e estr8itégia ma­

nhos'a dos viSiL't!aJDJtes, qillie soube­

ram ex:pLoraJr ida meil!ho:r mI!Ii!IlJe1ra

os �<:caŒloonthIaroes de AquiLes» dos

<<leões» de iF1aro, ,se!llJdo e�es, Clam

uma jurvenVulde irOO!V1enente, os au­

tênttilooS leões. Corm' dois dialnteiros

(AiVet1ar ,e Guernei'oo) e O. awoio
contillliuO de Ba'Lta.zar. os ihPmen;s

de MlCântara de:stroçaram o 03edU­

to def.ensi'VlO diOs aiLgarrvios,. !PQT (lU­

Itro lado as subl:ltiltudições v-erH'i'ca­

das no F3Il'ense e que várias CIIl'lti­

.cas suscd.taJram, não deram os fru­

tos pretenKlidos. Regislt-e-se ainda

que o Atlético ¡passou da slrtluaçãtO

d� 0-1, r.egi,stJada [Oigo 'aiO,S 6 minu­

tos, para a posiç�o de ¥enoedor,
qll1e soube e 'Pôde manter ao �on­

go dos restanttes 84 minut'Qs. V,¡,tó­

rii'. celita da iIJurn1a de Cartlos S_a,
a IpireImÍaT a :oIbj:ecti!V1idade dios seus

Intentos.
O FareDise !I1ecebe amanlhã o Es­

tori:l, elqui¡pla iC'Oim UIlill campeonato
muito regum. iBréHl() !IlJaturaLmen­
te dilfiidia I(lOiffiO IO ,começam a se,r

tQdos !para O'S I!Ii1gal"Vtos, ,esp,era-se
que n.eLe a tunma mostre aqui[O
que efeati�almente :vall:e,

fi DIVISÃO
Mercê da Ipesada puntição sofri­

da ,em ll'lv'ora I() iPOJ:1ti¡mon,ense cedeu

(l œmanidQ a U<Il1 únli!oo <<!leader» o

CaJltdoo. O J'fUiV'ealIÍude :eborense; em
tarde de 1'tralDc:a :itn:spi,ração, obteve
meri¡tó:rio êxlLto, Illão COimpativ,el,
contudo. 'C{)'ffi o qUe 'efectLvamenJte
aconrteoou no Carrrlipo S'anches Mi­

randal. Der,roi!lar o guia é estílffilU[lO,
s'emlpIie, pana qUWquer turIma e os

homens da icidade.ffillUseu sentiJ=

e a.rproMeiltaJram :bem 'esse eSltiml\l[o'.
to ICann¡peonattO !perma:nece, CPiIl­

tudo ato œibo desta 1." VoŒ.ta chei'O
de !l:Dter:esse e isto p'OlI"qlue �,enas
5 ¡pontos .se¡param :o 1,.° do 1,2.°

classif�:caJdQl. Em llagas, o Esip-e­
rança jiUstiJfiJcou a viltória, em es­

pecial ¡ptor alquiJl.o qUe T�iIzou illO

1.° tem¡po. EinJtãJo. os Iba;rtl�wal¡bin(ls
houveTatn-lSie com determinação .e

empenho, obtendo dois golOlSl. IA vl­

tÓTiia seria rolbuste!cidta COtm Uim

tel'oeiJro lten1:to¿ quærildo o jogo se

aproximava do fim ,e de nOiVo 'O

Esperança Sle guillldaTa ia 'I::iom

plruro.
'Por um tento soliJtán:'.io, o Odiha­

neD:Se ¡perdeu ¡em Santarém, fre!llJte
ao União.. IDm encontro de f.raco

:ía:JÕliJae t.eIClIld!cO!, mais ulma vez se

evidenciou a falta de marca;dores
no OIl!Ze die OlhãJo. A deferusdJva
hQuve�se ,eiIl1 plenQ, mas Illã¡o 'lhe

c:llIll1[lII1e itaJrnibém maJIloær' os galoS.
Aan!anlhã, a joroorlJa tnJclui UIm

CLASSIFICAÇÕES
I DIVISãO

BoavISita ,.",,,,, .. ,, 26 pontos
Benfica " .... ,.""", 25 »

Sponting ., .. " .. " . " 23 »

Belen'eD'se,s ' , , . 21 ».

V. de Guimarães.,. 19 »

F. C,:dQ Ponto" ... , 17 »

Atléltiao "' ,,.... 1'5 »

Et:ltorill , " ,..... 15 »

Leixões ., ,,,,,.... 1-3 »

Sp. de Braga ." .. , 1i2 »

V. de ,setúbal" .. ,. 10 »

aUF ,.,,, ,,,... 10 »

Uniãó de Tomar '" 10 »

Farense " .. " " , " 9 »

Beira�Mar " ". 8 »

Académico ""...... 7 »

II DIVISÃO - Zona Sul

Calda.s -. ", ... " .. , ....

POIIIUmonensa " , , , , ,

.

Montijo ,,, ,,,.,,

Olhanense ' , .. '

Juventude ," '"

Maritimo ."",." ...

Barrei'rense ., .... '"

EtDt. Pontalegre '"

Oriental ......... , .. , .

Es¡p. Lagos ",.'""

Peni'che " .. " .. , ... '"

ALmada , ... "., .. , .. "

To.rrteœie ,," ... , ..

Sintrelllse ". ' .. ', ..

Sesdmlbra "" ... " .. ,

U. Leiria .. ", .. ", ..

U, SaIl!tarém .

União'SpOint " '

LustiJtaJ.1O , ... , .. " ..

Torres Novas " ,

III DIVISãO -

Vasco. da Ga;ma .. '

Sacav:enens,e '

Desp. !Beja ",
'

S. L. '01i!vais , ..

C. Caparica " .. , ..

Odemirense ,.""",
Seixal .... , .. " .. " .. ,.

U. Santiago " .. , .. "

Qua:rteiJrense .".,,'.

Alcochetense , , ." , ,

LumtanQ V. R. .',

Amora .. " ... " ,,,,

V. Narv81s .. ,., ..

Luso .. , ... , " .

C. Piedade "

MOUira ... , ", .

Casa IPia ., .. "" .

Rœàrense ..... ' '

Sambraze.ns.e ", ,

Paib !Piir,ea ..

21 pontœ
20 »

20 »

18 »

17 »

16 »

16 »

16 »

16 »

16 »

16 »

16 »

14 »

14 »

12 »

12 »

12 ».
lil »

10 »

7 »

Série D
24 pont'OlS
22 »

20 »

19 »

18 »

17 »

17 »

17 »

17 »

16 »

15 »

14 »

13 »

12 »

112
1!1
10
10
9
7

»

»

»

»

»

»

,SOlb a direcçãQ de César Corre,ro,
No pavilhão gimnodesportivo. de o. encontro ,entre, rus 'equipa.s do

FarOl, dilsputO;u-iSie a 2.a e1i.min8itó� Olhanensiei e do Farense Iteve o ,re­

ria da Taça de Portugal, .regitstan- Iffililtado de 4-'2, favorãvel ao onze

do�se vjitórias das e.quipas algar- de Olhão. a� 'golos fora;m marea­

vias, que as.sa,m ,garantiram a con- dOIS por Sanina (15 e 43 minUttOSl)
binuidade das iSua;s pT8sençaSi na e Odilio (58 e 8'2 minutoo) pelos
competição. Üt"1 reSiUMtado.s Vlerifica- vencedolre.s ,e Jacques: (45 m) e

dos foram: ,Fa;rerus,e, 70 - Rio Se- Henrique (7,2 m) pelo Farense.

co, 52; DJ:haneœe, 57 - Emp. (;0- Quando Reina, aos 20 minutos,
mérciQ de Sant3irém', 52 e Os Olha.- cedeu o lugar a Jony houve uma

nenses, 89 - Naciona;l, 84; !Siolta de PQlmboS! e 'O público aplau- .

diu demolradame-nte 01 homena­
geado.

«deI1by» regíonaâ, a dispuita.r no

Estád!io lPadi!DJha em Olhão entre
as ,eq'uipas do Oihanense e do Es­

peramça, Prevê-se partida equüí­
brada e 100m eVd<1ente inIteress;e O
Portímoœeæse, ao receber o S,Ln­
trense, é f,ranco favordto,

m DIVISÃO

rlAOSQUETE.BOL

EQUIPAS ALGARVIAS NA

TAÇA 'DE PORTUGAL

PESOA DESPORTfVA

ACTIVIDADES DO C. A. P.

DE OLHÃO

No mOillhe 'lteslte da loorra do pOlr.t�
cornum de FarQ-01hão, decorreu a

prorva Ence:nramtento,. organizada
pelo Clube dos Amadoresl de Pes­
ca de Olhão {l 'que !(:e've a \Sf€;guinte
clastsdd'-icação: 1.°, João Fereira Le{)�
na;rdQl, 4600 poDJtO'Sl; 2.°, Eduardo
Guela,. 3 '525; 3.°, António Luciano
Graça, 2 825 (itQdœ do Clube dos
Amadores d'e ¡Pelma de Olhão); 4.°,
Mário MHitão" 2 750 pontoo,; 5.°,
Arutónio Nogtielira" 2 400; ambos do
Náutico'dOl Guadi'ana.
O maiQr exempla!', Utffi ,sargo com

1 525 ,gramas" fut capturado por
MáriQ MHitão,
Em Olhão de,conreu uma festa

de confraternização. para dilsttribui�
ção dos prémios dOSi váriOis concu['�

'EIOiS organizados pelo C .. A .. P., os

quais 'tiveram It'a:moom a partic�pa­
çãQ de eLementOl!;1 do Náutico do
Guadiana. IFor de.sdgnado como o

melhor pescadOir do ano,. Celestino

Mar:tiIJl:Si, ftcando em 2 ..
° 'lugar

EduandOl ,Pedada Guela e· em 3.°
João Pe,rciTa LeQnardo. AOI sócio
SalvadCll' E'strela, foi '3It11ibuido o

tro¡féu <<lPeixa Anual», pois captu­
rou urna anchova· com 6,,300 kgs.
No decullSo da ,conf1raternização
u,o¡aram da pala:vtra os dirigentes
João. GaivOIta e Eduardo. Pires.

Redução das tarifas
da BEA para Portugal
No momento em que Is,e trabalha

no re:Lançam�nto do turismo porltu­
guêSl, apre!ie'lllta-.s¡e; de grande inte­
re'SiSte a nOiticia divuLgada pela F'ran­
ce Pl'e'SlSi de que a Bri1J>sh Adrways
reduzirá a panUr de 1 de �bril des�
,te ,ano as ,suas, Itarifas .para Portu�

ga:l ·e E'SIl'anha. Essas reduções lEIe­

irão da 'Ordem dOIS; 65%, mws: têm
ainda de ,se,r aprovadas pelo gove,r­
no inglê&1.
'Recordamo,s que. a Briltish Air­

ways man'témt durante .todo o ano

voos reglllar.es ·entre· Londre;s· e

Faro,

Cultura popular
na ilha da Culatra
Na .siua acção de promoção cul­

Itural da:1 cJJassle,¡¡ tra;balhadora;s, 'O

Centro de CuLtura Popular Marti:D!.s
-Soareis, de Olhão promO!veu na >ilha
da 'Culatra uma 's;essão que com­

preendeu a aotuação do ,CarOl Ban­
deira Vermelha, do grupo de teatro
.do mesmo Centro Ie de 'marionetas
para a peiDizada.

'

Festa de
a Reina

homenagem

Vende-se
em Silves
Casa térrea sita no Lar­

go dos M�rtires da Pátria.
Informa Silves - telef.

42429.

CO/,.I.
de lll"1

A FILARMÓNICA DEU S'INAL
DE VIDA

No dia de Nattwl Lagos viu a

iFiiLarmónica percorrér as prmciJpais
'ruas¡ da cidade" detendo-,se na Cã­
mara Municipwl, 'quarte,l ;miliitar e

�al'1a de Joaquim lPere,ira Taque­
lim, Irecentemente eleUo para pre­
s!den'be da direcção para a; 'geren­
cia dOl corrente -ano, cuja posoo ,se

espera apó� a apre'sentação dIO re­

latór.io ,e contas da dkecçâo em

exercício da presdidênoia de A, M.
Crhsitiano Cerol.

O presidente agora el:eito que
,muito ·cQntrilbuiu para o sinal de
vida da fiilarmónica está an.imado
de boa. vontade, t�do já efeCitua­
do diligências. no .senroidQ de melho­

,rei, conæ:ÇÕet01 para a vida de tão
útil colectividade, mas. como. a si,­

,tuação' desita, ,relati'Vamente a Só­
ciOis e cobrança de quOltæs, não está
olariIficada, ox'alá na próx;tma a&

sembleia geral tudo I�e clarifique
para podermos ,saber ,com o que se

coruta pa;ra estimula:r o sr. Taque­
lim e TeI"tanite,s: sóciœ elettOl.51 paTa
cargos direc.tilvos em 1976. Como

já referimos, duv,idaJrnOlSI que estes
tomem pOS\Sf€; ·sem o ·cooheci'mento
exaCito dOiS' prÓIs e coot,ras do que
projectado na melhor dals inlben­

ÇÕ€IS ¡por quem vi:sa rubandonar a

direcção,. pode causar 'BmbaraçOls
de ,reaLização aos 'que para ohras
de vuJto nem .s¡equer ,sabem com

quanito,,-, sócios a fHarmónifc-a pode
conta:r.

«NÃO CONFUNDIR AGRICUL­
TURA COM POLíTICA»

quando homens como Manuel
Faril3. esorervem «Não confundir

agricultura com .políitica», e -apoo­
tam mULto que nos faz crei!' que o.s

jogos po1iti'COEI de deJt:eI"Illinados
chefæ, contribuem grandemente,
para rewlizaçõ.es no campo agrícola,

Espectáculos grátis
,

em S. Brás': de Alportal

Joœqwiffn Manuel DiaÆ

Combale de charolas
na Luz de Tavira
A Luz de' Tavi,ra fQli cenário de

mats uma ediçãOl do ,traJdiciOna:l
combate de charola:s que cQnstiJtuiiU
uma forma de comemoração nata­
lícia entoando-·se cánticos popula­
res em -louvor do naEdme!llJto de
CriSito,

E'slta tradição que ,se -tem man­

tido de há Jongot] anœ, faz acorreI'

à Luz mu.¡,tos V'itstiJtantea no dia 1
de Janeiro. O «,cQlmbate» desite ano,
decorreu na' Casia do !Povo da fre­

guesi!a. Ooncentril;ra:m-oo ali as cha­
rolasi da ¡PaJlmeira, da Luz de Ta­

vka,. dos Novos Ope,rárioS! e dos
Velhos OperáI'ibsi" também da Luz
de Tavira, dos NOIVOS, Comp'anheiJ­
rOlEi da Ale,gria, de :Marilm e dos

'vapazel.51 de Santa CatarilIlw da Fon­
te do B�StpO, ,interv.indo Itambénl .o

Rancho IFoil!c16rico dBls CabanaS! de
Tavira, e ainda umia charola que
não contou para a c.laJSisifi-c'ação 'por
Iterem felc;hado as iÍ!lJSiCriçõ,ea no dia
29 de 'Dezembro. -

A p:rirnetra c;lals'silficada foi a

,charola dos V'elhOiS Operários, com
20 po.ntÓLS, ,e o prémio de 1600$00;
a ,sefliunda, ,a dos NovoIS! Op·eráTiol:1,
com 11 pontos, e .o' prémiQl de
1 300$00; 'a terceira' a dOlSI NovoIS!

Cotmpaniheœ,rO!s" com 7 pontOIS e o

prémio de 950$00, a quavta a da
Palmeira ,com 4 pootos e o prém[o
de 750$00 e a quinta foi a dos Ra­

,pazes, :COOll 3 po!Illtos e o prémio I,

de 350$00,
O ,combaJte foi organizadQ pelo

Grupo Cultural e iDesp.ortivo da
Lm?; de Tavitra, com a colabOlIlação
da Ca;sa do Povo.

CASA vende-le
2. o andar, com 3 assoalha­

das, 'cozinha e casa de banho,
na Avenida Professor Egas
Moniz (junto à Escola Indus­
trial) - VHa Rewl de Santo
António.
Trata: José G. da Cruz -

Rua ALmirante Cândido dos

Reis, 25 � ViLa Real de San�
to António.

predudiciailst aQS 'Ínlt.eres!SieS da Na­

ção, é ,caso ,para peiIliOOr nas explo­
raçãe.J> que mai,s ,convém, quer se­

dam nQ centr.o, IsuI QU norte >do
Pais.
O que ManueillF'ar�a ,red'ere sobre

a hrurralgem do Altqueva de ousto
elevado ·e Villamoura com aprovei­
tamento. de água q.ue etSJCoa p'rura o

Atlârut1co, alfigtllI'a-lSe ISter caso para
ponder,ar no �enti!do de escolha do

que melhor lSIervirá a produção e,
cODSiequentemente, a e{){}!llomia da
Nação.

Joaqwiim de BCYlkSa PiscalTlT'eta

Unir, e
(Oonolusão da i» página)

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.as, 3.a., 5.a• e
6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMÃO

o Natal e a realidade
'(Ooncl1U!ão da 1," página)

teza; 'tempo de ilusão .para aIS

crümças pobrelSi e 's:aUsfaçáo das
crianças. mcatS.
Para 'mim só Iserá Natal deve­

IIalS, quando todos tivermos traba­
lh.o e uma ,CaJSa para viver, quando
tQldOt3 puderm'Ol9l 'educaJr OS nossos

.

!filhos até onde a inteligência d�les
os Jiervar.
E .quando 0lSI ,ricOlS 'stej.àJñ menos

dcos e .os ;pobræ menos¡ pobres,
porque iSe o 'sol, quando n'asce é
para ,todos, urna demQcracia ver­

dadeira It.erá de tœr de igllaldade
para todOi31 e não com o bem-estar
social de un.s e a IlÑlSéria lei a fQme
de outroo.,

Joœquim MamueJ, DialS

Trespassa-se
Café Restaurante Império.

Motivo ter que ausentar-me

para o estrangeiro.
Telefone, 87 - Vita Real de

Santo António.

.

.

orgsmzsr
Actuar, produzindo mads e rn elhor,
em todos 01:1 eElc:a:loos 'da vida na'
cíonal, e em especíæl nas empresas
nacionalizadas. Actuar na defesa
dos írutererees das classee 'explora-
00,1, para a conquieta de uma vida
económica mals demfogada e de
uma vida polítlica :iJdeal, aboldndo
as difi�U'lda:deSi opressivas ocasío­
nadas pela 'a'Ctual socíedade capita­
líeta, que tanto mal nos deixou des­
de o tempo do IsalazarLsmOi/caeJt:a­
níumo, de que contínuaenœa .sf(l;frer
dílrectarnenne as consequêncías, e

que taæto mal contínua a fazer-

I -nos, a ,todos nós, povo 'trwba:lhador,
I: construtor das ríqueeas do País.

INão é fáClJ!l" Illem cómodo, vive,r­
i -.se em período de re,volução. MalS é
'i iŒldispenstáv,eŒ e urgente agi/tan a­

! ;ideia da nece:ElE!Ídade de união entre
i todœ 0lSI ex,plorrudos e oprimidos.
I E, ne'SISa união, conseguir-lSe uma

organi2lação de carácter gera;l, uni­
tária 'antrut'aJSC1!sta de forma a po­

i d.e-:- fuZeJl1 !f:1a:ce" c� reoSlUUladQS'po'
ISŒti,lVOS, a ,todas ,( e muita¡s¡ ,são) as'

; dtfiiculdades que, a.beIlta ou diisfar­
¡ çadamente, 1li" fQrças 'saudosj,Sttrus

do. paJSiSlado ,rea:cci:onãrio e ex;plora­
! dQr poS\Sa:m manobra>!' de fonma· a
',não podermos a,mar, �em acompa-
I. Ilihar" por faUa de compreensãQ e
· de lIdentiifiicação, o momento iI'evo­

lucfonálriOi que tem�:'¡esltador-a 'w­
i ver .. E qUte temos .de wpulSiiOIl:aT,
se queremos, de fact'o, que nunca

mats POSlga; voltar o fascdt"lmO. ,tor­
turador e CI1iminooo, à nossa Terra.
O fas'cislffi() 'que· enlutou ,e tanto
atraisou a Pátria Portuguesa,. ao

,loogo dos ú�timos dnco decénd.œ da
IDSltória de ¡Portugal.

,

27�12�75

A. VU;,eil1;te Camp'Í1na8

VENDE-SE

Telefonar para 55482 -

Armação de Pêra.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 981 - 9-H�76

TRIBUNAL JUDICIÀL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz�se saber que no dia de­
zasseis de Janeiro próximo,
pelas catorze horàs e trinta

minutos, no Tribunal Judicial
de Lagos, na execução ordi­
nária que Francisco da Con­

ceição Estêvão, casado, resi�
· dente em Lisboa move a

Luztur - Empreendimentos
Imobiliários, S. A. R. L. com

sede em Lagos, hão-de ser

postos em praça, pela primei-
,ra vez, para serem arremata�

.dos ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado no

'processo, o direito ao arren­

,damento do local onde está
instalada a caI1pintaria mecâ­
nica da executada, sita no rés.
do chão, na Rua Infante de
Sagres n.

os 95, 97 e 99 da cida-

de de Lagos e diversas máqui­
nas de carpintaria, nomeada­
mente três garlopas da marca

Pinheiro, uma tupía da marca

,Pinheiro, um furador de cor­

rente da marca Mida, uma de-

sengrossadeira da marca Pi�

nheiro, um afiador de lâminas
e furador, uma prensa de fer�

: ro, um afiador de serras, uma

moto serra, uma esmorila�
doura da marca Valdar, cin-

· co lixadeiras, um berbequim
eléctrico, um alimentador da
maTca Univer, oito bancos de

caI1pinteiro, cem placas de

contraplacado, uma porção de
madeira Kampala e ainda um

auto ligeiro de passageiros da
marca Ford, com a matrícula
ER�48-79 e uma furgoneta de

caixa ,aberta, marca Karrier,
com a matrícula JI-58-00.

Lagos, 22/Dezembro/75.

O Juiz de Direito,
a) Joaquim José de Sousa

Dinis

O IDscrivão de Direito,

a) José Carlos Palma Lucas



IBRISAS elo GQADIANAI
41�e tolto e multe per fazer

em Vila t¿eal de §antv �nt()ni()

NFJ,STA ItrafllS>Vção de 1975 para
1976, vannOiSl ;SI€Igu1lr um pouco

o v6llko hábiito. d6I [aeer -como que
o iinvl3Intário ãæquüo que mailS' nos
chamou œ œiençõo, no câ;pítulo daJ8
re.â;lizœçõoo, no ana que fi;ndCt, e.dá­
quilo. que realmente gastaríamoS: de
V6IT comor.m-izœdo, no ano que okega,
em Villa Reail de Santo António.
Em relal;ão œ 1975, no; âmbilto

das ,«cowœSl "eit(JJ8», nOtámos" por
nO;� chamarem ml1Ji;s¡ a œienção, os
arranjOo8, .

no;.s. jardirl!8' da AvenVda
da Repúbliica, em que soe incluiram
0<9 isami1ta:M<JIs Públicos, cuja neces­
'Óri1dade era erviittl3lnt.e; conforme bœs­
tœs vez€ls; aqUi referimo'8. igual­
ml3lnte nortámO$ o ac.ré8JéimO; d6I ca­
OO� em cOrnSltrução; no bair,fo ca-

� SE Os reformados da Prevídêncía, I

m'arári!o Irent.e à Litográf1ica do antes do 25 de AbrH, vívíam
Sul, e liiS' !beneficid1çõetSl iintroduzidalS ; mal, 'Com o desordenado aumento
no Parque ae CilmpVsmo de MOnite da inflação verificado nestes Ú'lti­
Gordo, WlJde aIS' nO'VO\SI mercado e mos tempos, desordenamento que
bllllneáriJo 1JIÚb1fcl? e&_tão em via.s'. de .não I,e IEalbe onde e quando Itermi­
œcab/1m'!le1'l>to; � mimo da OIb.ra dos .nará,.eŒ� vívêncíaægravou-se muí­
eeçotos, no ,.sQ;t�o do Matadouro, que. "¡j.SS'Ímo mails: nelSlt.es úíbímos dias
æcaõærâ com � ch6lillS,'traJdiciona.v.s mão olb-stamte"se foaJ'aT em mais jus,�
no popu_,l(),�o bUil,rro e, avndll! na lSIedJe ,!iça ,god8i1 em prol daJ.il c11l1'1Ses' mails'
c�ce�hva, oS'. melhorœmentOllS 'em desfavorecídae, Como Itodos sabem,
aive:r\Slœ.s a.Tlt'ér¡,œ� e o recomeço das desde o mais 'culto ao iletrado a
OIbmS' do pavilhão qimnod�pOi1'tVvo. tnf1.a.ção 'atinge ,semp-re., por m:aÍlS
Ipmbora! promet�das" nao COfllSt6- ·que g,e esgrima ITO ·c8impo da lin­

gU!!mQ,S enxer'gar liiS! dragag8fllS.no guí,Sitica, aE! c:lJaisISlel': moos' desprote,­
n();1)()1 c_anal �œ barra; do Guad��a., g,jda,s e mui,to especiaIrnJeIlIoo 00 re­
nem azmaa v1lm<)IS nmda da; dooe.1ada formado<1 do e'scalão doS' 1650$00
r?esrtru!urœçã? do's. lSIermçOlsl de aJ8'- ; mem,aLs."E todo's 0181 'homens de ga­
.sri<srtênCIa lo?atlJS', cuJa fa�tc:, n��l- binete IElabem perfeitamente dii"lto,
des

. preconvza.dDl!" tem !Sido per..stV8'- embora não. liguem mU'ito ao ['acto,
,tentemenroe reg'Vsrtœaa, em e8pecilal c'Omo aliás ·acmba de '£le verifi.car
716los que ma_i.s a IS'6nt-em. :Æ eviiden- com o anunci'ado aumento da¡;:1 pen­
·tel que Œ81 cOlilsiaJ81, ne8lte Hxtor, não 'sõels ,refeŒ'.i'das de 1 6500$00 para
correm bem e que, exwtindo já um 2 000$00 menSrus, aumento que
prog.rarruœ esquematizado, !Seria conSlideiramo'>I não ·só ridkulo, co­
aconselhável dar-.sle�lhe, quanto an- mo llité anti�socia:l po.r 'se vetIl�fj,car
.teJSI, .sIe.quiw6lnIt·o. Es,ta. será. pOl"tan-

'

tOl, co,m a¡� dra.gagetms da; b'arra,
u� aispiração a. des,e,iar-'S16' que
devxe de o ,ser no novo ano,.
En;tr,e muittOI81 outrOiS' factore.Si que

poderão influir no prOl.qre81SOI :Zocal
nOIS! 1JII"óximo,si doze meses, quer num
plano de pTO'jeicção regiona.l, quer
num PO;nto de vi.s,tœ m6ITam!ielnte in­
,terno, figura. a nOSlsk) ver, o' llI�lsl€li;o
dC1J.Sl principa.iS' artéri·alSi da 'VÜa, pa.­
ra. cœptar 61 mahljter OI� que nolS vi­
ISUam. 8 não a!pen(JJ8 na quOOra 6I8� José de BraganGa, 27 - Lis-
t'ÍJV'al, ma!,sl durante todo o' a.no. :e

-

6IVidJente qoo uma ,t·erra. cujl1<'8 ruœs boa-6.
s� .a'P:r€lsernt'am pejllldas; 61 ISIU.1aJS', de- ,

lœ51 fazendo algunS' hœbiita.ntes arre-
----.....--,_"""'....-----

cadœções, o'ficin(ll8l, depooUoiS1 de A V d L I'qa.sC1ll8 ,e paipéil8l, 6I'8car.radores, etc., ¡ «
.

OZ e ou ))

não ca;pta œ atenção nem a simpa­
,tia de nilnguém, ant€lS' afœsrta quem
pr6ltenda ,Gozar um p'eríodo de IS,OS-­

N!!.(1ada� fér�(W.
E neSl�'e œ�,p€lcto do' ,s,o�go, ha­

veriJa., ta.mbém, que pedir a po.nde­
rada colabo.ra,qão ·dOB utente.� daJ8
bicicletas m,DrtotrizadaJ8" não ,daque-

'les que em qualquer dia útil vão ou

regrasls:am du.s ocupações, mas dos
· que, SJem'!l nada que fazer, paJ8\Slam
'œl» no'¡¡te.�, ,a maslSacra.r Oi& timpœ­
no� el. a impediir o >5'ono de quem,
no dia '8oe.guinte, ,terá de aar coma
âa sua prolfvS'srionaJ tareia; E. nem
o aumem.to do preço da gaJ8(Jilina
COlfllStegU{1. alterar-lh.e» tão per.niicio-

·

BOO h4;b�to.s. . .

J. M.'P.

.Attereção das

·taxas de correio

POR resolução do Conmelho de Mi­
, mstros fo-ram -alterada.s a:SJ ta­
'rif.¿¡¡s de correío a paætãr de 1 de
Janedtro do corrente ano.

Não Itendo .sído pOEJSÍV·e} um com­

pleito esciarecímento do ,públic'o com

a antecípação que se impunha, oe
C. T. T. esclarecem de Ique até 8iO

dia 10 de ·Jam.e:iro', não serão agra­
v'adBis com sobretaxa aI� correspon­
dênc11lisl 'que clrcularem no servíço
nacíonal com 'as taxas anteriores.
Ao eontirárío do que por vezes

tem ddo notíeíado, as taxas Ibele­
grá!fkas e telerõnícaa não sofre­
ram quaâquer alteração,

'CADAVEZ PIOR!

Ven�e·se
Apartámento mobilado Si­

roca-Olhão.
Trata J. Gouveia - Rua D.

E NTRJOU no 24.0 ano de pubLica­
ção o nonso pTezado 'colega

, «A· VOoz de IJoulé», p'ronci'en·tenn�­
te 'dd,ri'gtdo pel0' nosso amigo sr.

i José Mruria da iBiediade B8Irros, a

quem cumprimentamœ ,por mlliis

c,s'te ,aniveJ:1E'árlo.

ESPANHA:
CORR'ELAÇÃO

.

DE FORÇAS
«O ',F'RANiQUJ!SMO já vi�eu o

'tempo que tinha a viver. Ne­
nhuma colLgaçã:o política, nem ne­

nhum compromtSlso de artifi'cio o

poderão satlv8ir», escreve ° Oibs,e:r­
vador polMlco do «IZNestia»; AIe­
xandre 'Bovine, comentando a cor­

relação de forç8is em IDspanha. «A
IDspanha vai SMr para s·emp.re do

jugo franquilSlta. li: o OIbjectiva da
cla;Slse operária, de Itodlli;:¡ Big forças
do bem da 'sociedade espanhola»,
constata o autor.
«Franco morre. O franqui'Smo €IS�

tá corrdenado,' mas 'quer 'Sobreviver.
EIs 0'S principais, parâmclros da
\SIÍ'luação politica em 'IDSlpanha».

�O' carácter € as cadência:s da
transição para a época pós-fran­
quista dependem da cOorre'lação de
forças entre os prinoipais 81grupa­
mentos poUticOOI que, apesar do ca­

rácter impreciJso e móv·el dos limd'­
,te" entre ,elels, da 'sua heterogeneI­
dade, são 'suficientemente ·dis.tin:tos.
Prlmei-ramente, o ,grupo ultra-con­
s,ervador, chamado ,«.os Hommers de
Bunker» para Os quais o f.ranqui's­
mo é o alpha ,e o omega da sua

,vida, Item poder e influência. Em

segundo ,lugar, exi'ste e aotua um

aglome,rado de peslS1O'as e de orga­
nizações centrisitas e de centro-di­
reita, desde os quas·e franquistas
aos q.ue ,quase não 'são já franquils­
tas..Em terceiro Jugar, numer()l!!OIS

partidos 'e grupos de c·entro-œqueœ-­
da e ·da esquerda que refOorçam e

t0'rnam mats' firme a !Sua posà.ção.
ELes preconizam a ruptura pura e

simpIes com o franquismo.
Analthsando 8is actividade'!! de di­

versOiS agrupamOOltos politico'S eiS­

panhóIs, o observador pensa que
«não ISle pode ·excluir o facto dos
«u]¡traõo» pr0'curarem agravar o

mails pol.ss,j'vel a lSituação, até um

'golpe de mstado. Mas é pouco pro­
váv:el que 8is forçaJs de direita re­

corram a um golpe de ,Estado. Os

fra.nquilst8is oJ:ltodOoxos e.stã0' já mui­

to ·enfraquecidos e is.oladOlS'. Me\:�

mo o Isuces...<'10 de um ,golpe de Es,­
iado excluiria hoje em dia a 'sua

· participação 'sob qualquer forma
na vida políttica futura, IMas e·Les
'coniUnuam 'a ·esperar ... ».

Evocando o mOovImento democrá­
:tico neSls,e pafl.". A,lexandre Bovine
,indica: «OSI movimentaiS 'e os g,ru­
IpOIS de' e,Slquerda apodtam-'se em pri­
'mefro lugar, na dalse ope,rária ,es,­

loanho,la. . São apo.iados por uma

parte do campesinato, do 'baixo C'le-.
¡ ro 'e das claSi"es médi'IliS d8ig ci:da­

¡ des. São ISleguidos por importanteiS
,camad8is de intelectuaIs.. Ais ideias
'de ·es'Querda começam a penetrar
no 'Exército.

! «Ape'sar dili" difereMes concep­
ÇÕeI'1 do mundo, plataformas ideo.­

, lógf.oas ·e P0'liitic8JSI, o.s paJrtidos' e os

'g-rupo's de ala elsquerda 'estão uni­
dos p.eIa me,sma vontade comum

,de acmbar com o .f,ram.quiSffil(}».

A.P.N.

Artesanato algarvio em

exposição em Silves

ORGANIZADA pelo Grupo dOIs

Amd!gos de Sd!l'lI'es encontra-,se

,patenlDe num do.s to,rveõel" do CaIS­

'telo da '8!ntfga capiit'ruI do Ohenchir,
,uma exp'OlSdçã:o de 8irtels;anato llil­

garWo, onde fi,gurom tI'a:balhOis 'em

cobre·, e�lparto, re,ndas de bHros,
'cro'Ohet, palmal9, corbiça, quadros
com COtllchlll". e'oc.
A eJópOlsição pode' ser visitada

mté 15 deste mês.

DO
todo

ALGARVE
O Algarve

por J. Santos Stockier

num 'momento em que 'tudo ,sobe
!deil>contro18idamente, unicamente em

'prejuízo, repíta-rse, dog eternos
.mârttres, 'ou Is,ejra daqueles 'que nun­I ca eouoeraœ durante toda a 'sua
'v1da, o que f� víver bem.
couro :se fala, agora ffiaÍ¡g¡ db

que. nunca, na protecção I1s classes
maL,s desravorecídas é juslto que
IEle olne eJSia¡" mesmas .cla..."IS�s com
'mai;s ,«olh'os de ver» e coração de
; ,realmente ,sentir as mtsiérd'8JS, alheias
uma .� q:ue, quer 'aIrguns qu�k8im
01:l nao, al'nda �x�S1te muiito cora­

ça? «de bronze» n'eiSlte ¡PaÍis ·que se
grita te,r optado p'ela via :soctaliislta.
E para 'que :a taJl vta soci'ailv!1ta ooja
realm·ente um facto, ela tern Ique
'ISler 8ocial,izanole, o que atré ago.r.a
'Sie c'OoIlItradiz, poos, que. o ISlOdali·smo
é apenafl para uns 1!:i8intos, 'quando
deve 'benef'iciar o todo nacLQtllllil
'sem 'excepções.

'

'Para maior brtslteza de 'quantœ
,pertencem ·àis :clmS1?tBs menos favo­
I re;ciJdms, acaba agora de 'ser anun­
cia.do pe1'o dlepart8imellito comp&­
tentie, que ,a ,carne para Ibifes vai
150frer gram.de IliUm�I1Ito 'em 'benefí­
do dos ,cCmJSJUm'idOres d� carne 'com
OSISIO, etc. Sim, 'senhoretSl" que g:ram.­
de medtda de pm!:'ecção àis 'cla:.s'seJs
·mais .desf.avorecidaiS, eJslta ,agora
anun01ada! PellaIlt·e eslta desequLli­
brada mecNda, !lIpenas 'Os ISlenhores
dog :salárdo, ·chorudos vão vi'Vler à
g>rllind'e e à rram.cesa, pOlis poderão
'comer bifes o mJês inteiiro, 'enquan�
to ·818 .·classes mails delsf.,avo.r,eoid8iS,
irã0' ter o di:re�t0' de chupar o os!so
ou l'Qier ,carne ,tão dura que ao
cOlmê-,la, ficarão I,em o resto' doo
deI1ltes.

Nã.o. s'enhores de g-abine·te· não
'Sião ,só '01". 'senhores, dos ord�8idos
chorudOl" 'que têm direito 'a comer
bifes. Aos pobresl reformados, e ãJ;¡

· classeiS mai:s desprotegidalSi" desde
que nlllS,cerom até ho,ie, t8iffibém
lhes '1lI"SÍlstte o direiito não só de co­
merem bifel" que mai,s :não Sieja
uma v.ez .pOor mês, COlllJo de 'come�
rem. cü,m'Oo üs rereis ,senhOores" tadlllS
'o." beJ1g ·de ,co.nsumo que apareçam
no. .m'ercado naciOtllal.. De coniOrár,iro,

; hOJe, com0' !!lOIS, tempos .p¡r.ÍmiltiVQlSi
'uni'l E!erão 01': grandels <senhore¡g, d�
· gleba, e os oU'tros Os eternos escra­
,voS', o que contJ:ladiz Itoda a essên-
cia da verdadeiI'ia étlca lSol)iaM'sta
ou !SIeja da tail ,sociedade !Sem clJaiS�

· 00:: de que tanrt:o 'Sle rala, mas! para
1 a 'qual Jtão pOOCO'S vêm cOlllt:!1i-
huindo desde o 25 :de Abril ,ruté esta

· ,data, não obS'l:8iI1Jte se glI"ttar em

'quase todoS! 01;:1 comicios e ,reundõets
i
do �onlSlel!hü ,de minilslbros, ,que ISle
cla'l!1ilinha ·rumo à con,Slbrucão do ·SIO�
.ciaH.smo. nel,Jt;e País ondé uma boa
'parte ,são um ,g.rande, grupo de

,marato'S a fiÍ'll'gir de 'boas pessp.¡¡¡s,.
A n()l;-rs:o ver. ·00 'se etsituda ma­

neira maiS' j,usta el humana de re�

solver, quer o 'Problema da 'CaI1Ile
com'o OS' dm; .restanJtels benJ3l de con-

"sumo. em Ibe,neií'Clfo de todas, dam.do
a cada um o que Item di'rei'to' ou lS,e
fecha a !to.rneira da bandeira do
pró-so.C'Íal1iS1mo tão anunci'ado TIlia'S
Itão p'ouco praltkado, Da¡" dU8i; uma.
o. que não podemosi 'é continuar a
v.iv'er na ]lu�lão, f'echadois no 'armá­
rio dos prometimentolS', ei!1'quanto ()JS
,grande,s 'E",eM'ore,,, não 'frenJtem· nem
·

sentiram ,mmd-a. 'o mindmo 'saí'anão
da inflação. ,portugues�s \9omos Ito­
dos nÓJSI, reŒOl'madoSl, o POlVO em
ac:tdiV'idade e ()IS grande.s; ISienhores:.
Por ilsso, fazer e�cepções é com�­
ç8ir a diVidIT 'OS homens em dasse-s
.sociali:s, o que cOIltTadiz, repita"s€.
a mica 'ó1oci-aIiJ,-¡ta Itão anunciada
desde o 25 de AIOrdl, maS! até 'agOTa
I"em quailQUeT rel,u.!,t'8.do p'OISdtivo
para a,,, cl'aElses mais desfavore­
ddmS1.

Enqu8into o homem ·apen·as lS,e
·

preocupar 'corn 'O ·seu bem-.e.star, €ISI-

qU'ecend0' BiS mdis!érVæs alhe:i'a:s; em
'·vez ,de '£le preocupar com o bem co­

'Lec<tivo, 'nada teremo;: f.eUo em prol
da construqão do socialismo em

íPortug-al. 'E é 'isto 'que 'Os hOl!lreIlIS,
g!-ler de gab1nelte, como os p,rof:iJs,-
'\SIfonai!sl da política, deverão ter em
ldnha :de coota, quanto anrt:es post­
'£iv'el, 'ante!! que uns ,e outros¡ cairum
no ylitaJl de:£lcré�dto do 'Povo. portu­
gue'5\ o que sena :de la:s,t,imar para
Itodos nós.

'

Actuacões do (oro do
I

(onservatório do Algarve
CRIArDO há cerca de ano e meio

o coro do Conservatôrio Re­

gional do, Algarve Item levado A'l­

garve fora, a mensagem da mú­
síca coraí. Regido. pelo œev. José
Pedro. 'MartiI1l3\ e constíéuldo por
gente do'S mais diversos. sectores,
aãunos e profesaores ou não daque­
le organésmo, 'O coro tem ído de

: abaãada ruté à,g¡ aldeolas e 'sede:s de

freguelSdm da zorra 'sel'ram.a ou da

()IrIa marlbima, 'c'omo tem actuado

nlll.S ,cidades e ,vi,las do AlgaI'V'e.
Hourve ,ta;mbém já um pulOo até à

·

vizinha Espllinha, mails propria;me:n­
,te à fron:tedJriça A1:amonte. O Jle­

p:ortór�o é vari'8ido, mbrangendo des�

de os cantos popUilares à¡", c8inções
herói-ca.s QU !I"evoluctonãœi8lSi.

O Coro deu há poucOo 8IS suaiS

«hoas f�stmE�> a rodo o 'Pais e de
um il11JodUi ,ma�" pessoal e diÍ!œcto à

capi,t8i1 aLgarvia. P.ara o ,Pai¡¡¡ fê-lo
através de um prograJrna que a

IDmdislsora Nacional tram.smitiu, e ta

· popuLação fareJIllSle Iteve o. enSlejo de
·

o ,escumr em aud!ição naltalícia J:loo­

iiZada !Il:a Sé CáJtedr8i1 de !maTO. A

aprerentação ·eslte,ve a cargo da

piani1sta 'Maria Campina, dtrectora
do Corrservatório do Alglllrve e o

'programa dncluiu cânJticos i�túrgi-
coo, .canções rbraddlC'ionais do Nakal
na IF.rlllnça e na AleaIlianha,. canciio­
neiro nmt8iUcio alga'I"Vio, oa,nções
¡tradtcionail� PODtUgu'elSraJS, espilri­
'tua.Ls negrOl31, 'CânJtiCO !SiÍchlJia;no, etc.

O aoompanhamenJto a piam.o e

órgão esteve ra C8irgo da prof.' D.

Célia 'Romero [Mja;gllilhães e do aluno

João de AlmeIda.

João Pombo Lopes
Médico estO'matologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-As'sistente do Instituto
· Português de Oncologia.

Consultas diárias a partir
das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- telef. 2585'5.

Novo clube desportivo em

Vila Real de S�nto AntóniO
·

N UiM ,imóvel da Rua Teófilo Bra­
,

'ga, em VH'a 'R;e,æl de 'Santo
A.ntóniio, 'que 'em .tempos oorv,iu de

sede ao e'Xlbinto Clube R.ecreat'i'Vo

Lusitano, i:IliSItalou agora os seus

· seTViços 'o Grupo Delsp0'rtiNo Leões

do '}3ruirro, ooj'os 'recentes' êxiJtos no

fll'teJbol ,popu'liar e particular dei'�am

supor que será €!Site o p,r.incipal sec­
tor da '"Ua: 'aictiV1idade:
As novas dn'stalações do c<lube

são mold�rels e o local balsJt8iI1Jte
cêntrico, o que será m,eio crummho
andado p'llira 'se afirmar como re­

presentmtirva colccttvid8ide futebo,­
líEltica 'vilJa-,re'alense, a iSlUbstttutr,
t'alvez, no ,ca.mpo desportivo, 'O Gló­
ria Futebol Clube, que de há mui­
t<> abandooou tali:s a'CtiV'idades para
se dedi'c'llir 18;() Ite;aJtro 'e 'roo ,cinema.

Ao oontrário do que as camisolas poderiam sugerir, não se trata
do «portuense» Cubillas em lutà com algum defesa benfiquis­
ta, mas sim de Erwin Kostedde, que joga na equipa do Hertha
IBS·C de Berlim e na selecção nacional alemã, que não há muito
ganhou o campeonato do Mundo. Nesta imagem, Kostedde
transíormou-se num acrobata de solo, durante urn duelo com

o seu adversário Rausch, do Offenbacher Kickers (em segun­
do plano). Na Alema!lha, como em Portugal, o futebol conti­
nua oferecendo a muita gente prazer, dores de cabeça e urna

espécie de compensação para o esgotamento pruñssíonal e para
os problemas cotidianos.

À BEIRA DO GUADIANA •••

'CONTA-ME o amigo Daniell mari1&
uma do: ISl(!JUdOlSV Zé Aranha.

Um. arrui-go dele, e .tinha muiltos"

viu-o um. dJi,a, /IW¡ p.ri-são de vaa Real

de Sa.ntOi Ant'ónio,. «Olá! Então)
·

pr6l80 ou,tra vez, .m.ó! O que fizesrt61
delSita V6lZ?» O Zé Ara.nha enco,lhe
0'81 oqrubro!S: «Pedi a,o doutor juilz um

ciga.rro, mó! E ·ele deu-me ,t,rês
meses· . .. Ma ainda bem que não

�he pedi o, ma.ço! Era caJpaJZ de me

dar um ano, po.çaJs"'»
El�rta COl/'IJtou-rrIÆJ o Jo!S,é Maria:

emboll"a longe de -s:er rico, o Zé Ara­
nha ti,nha um pe.queno prédi'o qU'e
fVca.va à b6lira ·do Guadimna. O ca:sa:l

que o œlugou por 50 escudOis men­

�IWÍl8 quekt:ou-lSle um dia ao Aranha,
a!leg·amdo que, quwndo, chovia, a

água entra.va., «mil l'ÍrtrOiS' de água
· pela. pa.rede, œbœiJxo, mil lUroo de

águai!» Responde o s.enhoTÍo sem

p�tame.ja.r: «Ai ,sIiim? Ora, ElISIsIll
oofá meStmQ. boa, -srim ·setn;hor,es-! En­
tão porr 5O ·eslcud08 pOll" mês, o· que
é que VOC�SI ,es:per(JJVœm? Que em

·

vez de água COII"re8S'e ohampawhe?!»
PO!Í& o Zé Ara.nha ·era ,também

ca.rpin,teiro de consrtrução na.1J1JJ1.
Um belOi dia. o Antónto Pen'a deu­
-lhe o tronco ae uma árvore e dWI­
slf')�lhe: «O�he lá, você fa(!!!-m;e um

mas,tro para aq.ue'le pequeno bote

que eI�.to.u a cOlJ'IJsrt,ruir para 01Kirber­
.g,er? ESiS'e. poir�. :Æ para ele da.r WI'1J.SI

pas:seiozinhOl,sl no rio, enqua.nto a

g,ente œca.ba o iaite, está a com­

preender ?» Siim, onde €Isrtava a. dIÚ­
vida;? O' mWSit:ro ootar-ia prOnito no

fim-de-semana, fVclllSlsle o «Tóii» des;­
ca.n°ado,: um co",te aqui, OlUJtl1'O 00,
d6lpoiJs ,6ra .só aplicar-lhe a plainlll!
'Meteu lOl,Go mãOi& à obra, que pre­
guiçOlso nunca ,ele fOli.. Acon.tece
que, mæmo à fretrlJte do 'sitio onde
t,rlJJbœlha.va, ha.via 1.tma casMa mui-

· to .qira e. neSioo aia .etrlJtraiTa.m no­

vo,s inquilinos; ,turiistlJJSI inglese8l. Ti­
nham u,m.a criattm, uma menina ain­
da. muvtQ mari1Si gira. que a. 'casa! Se'
o Zé Ara.nJha era. f6lio o.u não'. não
,s'ei. Mas tinha uma per.sonœlidlJJde
magnétvca, olá! A moça, ma.l llIS'SO­

mau à ',ia.nela. e o' viu, ficou ·lo.go
emb6liçada pOll" ele. Já não arreda­
'l)a p,§ ·dœ ja.nela., era 's;ó olhar para
o Aranha. a o�har, a o,lha.r, m!eJSmw
encŒn;taJdœ. «Ai" mãe! Ma.s, que rica
sO'1J6Ii,ra». murmurav.a o Aranha,
nllhos coladOs, na moça» MaS' não
deixava de .trœbœlhar, p.reguiçolS:o
,n.unca foi. E a. plaina corria de um

·lOOO' para o' outro" corria, cOII"ria,
cada vez maii81 depr€lSlSa., cada ve·z

com mais> força. tœl era a pai<x;ão
do ca.rpinJteWOI! PailS, de repente co:­

,meça a moça, a qrita.r-�he da, 1a'/1)6I-
lœ: «Do'ok! Look! Oh; 'IrI4I God!»

Poi." .ele percebiœ in.olês, e com­

ll't'eende:tu, 011,13 'a ra'Pari.qa grifta.va
«Ol"',e! Olhe! Oh, meu D!3'UJS¡!», atpOtn­
ta.nJl],o nara ()I m,aJ°ltro. Ele o,lhou:

qual m,al81t:ro·, qual cara.puça.! Tiinha
nal� rnãO'SI, ,em vez ,do· mla'8tro ... um

·
pal�t'o! * * *

DilS'.ste ,há dfa¡,s, um clilente do «Es-

OTAGúSTICA proporciona EXAMES GRATIS nag lSeguint,es
localidades:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 19 DE JANEIRO
T A V I RA - 'li'armácia Sousa - das, 9 I1s 10 horllis
O iL H Ã O - IFarmácia Ferro' Júnior - dæs 10 àis 11 horaJ3
F A R O - Farmácia Hilgielne - daiS 11 àS! 12 hor8is

TERÇA-FEIRA - lOlA 20 DE JANEIRO
PORT1!MÃO - Farmácia Rosa Nunes - das 9 àlSi 10 hOoras

OTACÜST

por Dom CarlQs

cO;ncUdinho'», em OLhão, ao '8'00 pro,­
priflltário, (Ji ISr. Auguslto': «01;11,61 ·lá!

, Aquelfli,Sl ámalh6liros, qoo acœbou de
'Ól6rvi'r, na melSa ao canto·, -são 018

mœioll"€IS' camunwtaS! do Algarve!
Ora eu não ·s:ou po.zítico, não ;re­

·nho·r, maS! 6tSOO ma�ta da fdiice-e­
-mar·tela é que nãOl po's'S'O ver! Não
POI'ISO com eles, pronto!» Com a

calma halMtual, qU(JJ8o(?) brittdniiCa,
res,pO;nde OlSrr. AuguSlto: «PoiiS'; olhe,
meu œmtiJgo! Bu cá pOlS'S'O com eles,
'co.ma «POISIS.IO'» com ·t!odols! Nesita
CaiS'(] entrmm todo'S, 1S00ciœliSlt(W, aiS

do: PPD e CDS 'e dOl MRPP. Então
eSise.l1 ISJe11tho.re& são comuni:s>taJS' ?
Nem me iwteTl6lSISaJ! Eles¡ são como

()I� outros.; ,�rão todOiS' «colTTlii:Sltw»,
amvi;go e lér. La.ra.njal!' PoiVSI «cormits:­
<too» é que ,eu aqUJi: quero', !S;fl¡jam
eles de que partido "arem».

JORNAL
lA-se em

SURDEZ

c A
Rua da Madalena, 152-1.° - Telefone 8652 75 - L I S B O A

* * *

Qua.ndO; estive em LVsboa, re.cen­
t,emetnJte, conver816lÍ com um. médíco

que !Sl6irviu (Ji Exércitol no' U�trafmar,
em An,gola. Palau-ISle nb.st enfermæi­
r0'8 mvliita.res que co·m ele trlJJba­
lharœm e óhegou mesmo a mencio:­
nar um ami)gOi meu, da famÆUia Pe­
r6lira, de Tavira.: «Não cO;nheci um
"iÓ enlerm6liro 'lnliiliita.r que não fos­
,�e cormpet(3nte. ES'se moço Pereira,
O' Ta.vira, çomo era conheciido, eSlS:e

então foi dOi81 moelkoroo. Quem ,diz

que um enfermeiro militarr, princi­
palmente o que l8'erviu no U1Jtramar,
não merece equivalência com o ci­

vil, não !SŒb61 .o que diz! :Æ que am­

.

da há que.m pense que o' ·l3Inferm6liro
rrui-li!�ar não foo maisl nada do que
extmir 6ISIti,�hœçOiS'> e cura.r te:rimem.­
tos de guerra. Ora, oS' .noiS'SiOls rœpa­
zes fa.ziœm mWÍlto mais do que �SISO.

PoSlSiO 'l'I1Ie<8!1nO œfirmar que eles.,
num a.n0l de lS'l3:rVÍÇo no U�tramar,
.ganha.vam muito maÍ\Sl exprm:ênci'a
do que. qualquer nOISI, hOlS'pitaJi181 C'ilVbs

de LiJs,boœ, por eX6lmplo. Mas mui­

,to mWÍlS'. Bas.rta df¡z13ll" que ISIem el6ls�
nós" O'SI rrtlédicoiS, nunca Iteríalmos

po'dido Itratar de doewt� de toda a

elS'pécle, Cal8>O\S1 00 pneumonia, i!J1,­

f,lu6lnJZa, paludiJsrYYvo', p.erit·CJln'Írt8iS', en­
fim, doençlllSi ·tro.picaÆSI ·e mIU'ÍrtalS

,1nœiis,. E eLes: connOiSCo, ,t,ratáAxz¡rrwl8
não 'Só do'S! 'lnliilitares. Havia di!aJs

em que œ bioha de dO·l3Intes civi� à

pO'Tlta do'S' h<Jispittœils' e err,fermaT1X1l8
uH'raJpaJS!Siu.va OISi miilitares qoo aU

r:ecebiam ,tratam·ento,. HœVia dias,
¡ninto. Er,a. qUŒS161 I�.emp'l'e. E não

vam081 .es;quecer que na trotYlit6lira,.
71011' ,exemplo, reoobíamolS doente.,s. e

feridos de paw,6'8 vizinho'SI, como OIS

do COIrbgo'-ex-belga. E nem pergun­
,táValm<JlS' quem' era.m. Mu'¡'to� deles

roM ,eram fa.mi.j.1ar&s1 da.81 forçlll'!! que
lufa.vam c()I/'IJtra os· n�s:so\S, !sQldadoo.
E não. porucOi81 cQll1)fessavam qoo

eram do MPLA. Dávam<liS' .�udo o

que pOdía.molSi, desde inj6ICçõ� œt'é

med�carrœntoo. E toda al eIS'Jlécie de

trœtamentOlSl, woo aJrnJi,go'! ,poirs! com
tudo tSl8lO, repiitOl, quem œcha que
0.<\ enferm6lirOlSi miilitarBlSi, ago,ra de­

s.empreqaiZŒ8 em POTItugal, não me­

recem 01.S' meS'mOl8 'Sl(Iilários e prilVi­
léqi<JI<i que ISlão !'ladoo, aJOS, enf·ermei­
ro.s civi'S:, não ,�a,be o que diz! Acho

mesmo um autêntico 6I8cândalo', elSI­

,oa relut'ância, 'Po.r par.te de certa

lJ'etrlJte. em œcolhM eSlS'es mo'çOiol nOIS

ho's,piJt�S' divw,;' um œwtêntiico 8'S­

cânda.lo, ,Sii;m lSIenhor!»

Também ,00 acho tal (]t¿;tud61 um

a,utêntico 'e.s'CândalO1. Acha.va. vslt'o é.

Porque parece gue &e o, aJSl8unto
a.inaa não foi s,o'luciona.do, 6Slta.rá

preSJtel� il 's:ê-�O;. T.ratct�S'e de um

cas<o pouco fooado na Impren.s;a.
Pela menos nOiS' .iornai\S' que habi­
,t'ua;l/YI'lÆmJte Wio'. Mu.sl já me dilSls'e­
ram que ,st£m, qU61 o COII1JSelho da

Revo'lução ,iá iSle debruçou sOlbre o

prolbZ6'lna. e o reso�veu com jusrtiça.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇAL'VES (CASA DOS
I
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